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PORTO 24 DE MAIO 
Revista da politica externa 
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Dissemos hontem que poriamos de parte 
à questão da reunião de um congresso euro- 
- peu, por serem inaceitaveis os alvitres que 
* indicava a imprensa estrangeira para se ata- 


lharem os grandes conflictos quea Europa está 


“ha muitas semanasesperando dia por dia. Mas | pados nas 


despachos telegraphicos que vimos depois, 
folhas que trouxe o ultimo correio, dão 


“e as folhas que t 
é fisem dar à ideia do congresso certa impor- 
tancia que reclama algumas linhas mais do 


* que hontem nos parecia poder merecer. 


foi E' ds á Ei de um congresso 
feita pela Russia, pela França e pela Ingla- 
terra. À folha official do imperio francez não 


- BÓ confirma à existencia de negociações n'es- 


” 


| 
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se sentido, mas até falla em esperanças de 
paz. Duas são as condições a que terão de sub- 
metter--e as potencias da Allemanha e a Italia 
para que se realise a ideia do congresso; mas 
tão pouco aceitaveis são ellas, pelo menos a 
segunda, que desconffamos que sejam bem 
illusorias essas esperanças de paz que o «Mo- 

itor» basêa na projectada conferencia . di- 
omnérca: À primeira condição é a do des- 
armamento, e ainda hontem diziamos, pela 
Yoz da «Opinione» de Florença, que a Italia 
não adheriria ao congresso senão com à con- 


o 
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ição de não se desarmar. À segunda quer 


que as potencias allemães e a Italia se pres- 
tem a um exame das questões que amea- 
gam hoje a paz da Europa e aceitem as deci- 


* sões do congresso relativamente aos ducados 


do Elba, 4 reforma federal allemã, e a tro- 
cas territoriaes. Que responde a isto a Prus- 


“sia, à Austria e à Italia? Segundo o que já 


se afirma como certo, diz a Prussia que só à 
Allemanha cabe o direito de resolver a ques- 
tão dos ducados; diz a Austria que não ce- 
derá sem compensação as suas possessões na 
Italia; diz esta não só que continuará os seus 
armamentos, mas que é preciso que no pro- 
gramma do congresso se inscrevam estas pa- 
lavras: — «completa independencia da Italia». 
A" vista d'isto possuam-se os nossos leitores 
como poderem das esperanças de paz que 
lhes dá o «Monitor».- | 

Todavia, já não é pouco que a França, 
a Inglaterra e a Russia porftem em tentati- 
vas pacificas, e trabalhem activamente em 
Berlim, Vienna e Florença para que sejam 
submettidas ás decisões de um congresso as 
questões que ameaçam a Europa com uma 
conflagração; e tambem já é alguma cousa o 
manifestar a Austria desejos de que se lhe 
indique que compensação territorial poderá 
esperar pela cessão do Veneto. Se não fosse 
a perigosa exaltação dos animos na Italia, 
poderiamos talvez dizer, sem recio de nos 
enganarmos : — Não haverá guerra. 

- 'Ter-se harmonisado a acção diplomatica da 
França, da Inglaterra e da Russia é um facto 
muito importante, porque assegura à Europa 
ee guerra, no caso: de romper-se, poderá 
Jocalisar-se, limitando-se à Italia e à Allema- 
nha, e terminando depois das primeiras bata- 
“Thas pela intervenção energica das trez poten- 
cias que propõe o congresso. Essa interven- 
ção não poderia deixar de verificar-se, quan- 
do mesmo não fosse senão por parte da Fran- 
ça, porque a França não admittirá que a Prus- 
Bia chegue a constituir na Allemanha um 
grande imperio, nem que a Austria recobre 
o seu antigo predominio na Italia. 

Esperemos, pois, que a guerra não será 
geral, mas não esperemos tudo do congresso, 
se se levar a effeito. A Italia é hoje um grande 

rigo para a paz, e em quanto não fôr fóra 
de duvida queo seu ardor bellicoso acalmou, 
já não podemos crer na possibilidade de se re- 
mover o perigo do conflicto imminente. Ora, 
o que nos diz o correio estrangeiro é que a 
excitação dos animos na Italia é cada vez 
wais assustadora. 

Não é da parte da Austria e da Prussia 
que ha mais que recear. As duas grandes po- 
tencias allemãs nesitam ante a gravidade de 
um conflicto que pôde converter toda a Euro- 
pa em um campo de batalha, e estas hesitacões 
permittem que a diplomacia vá lidando por 
assentar as bases de um accordo. São muitas e 
poderosas as influencias que movem Gruilher- 
me Ia parar no caminho da guerra. Além dos 
esforços feitos n'esse sentido pelo imperador 
da Russia, abalam-no os conselhos da |fami- 
lia real da Hollanda e da rainha Victoria; e 
'ainda maior obstaculo para a guerra é o des- 
contentamento geral do povo prussiano que 
antipathisa com a politica do conde de Bis- 
mark, 

Infelizmente da parte da Italia parece 

ue não ha nada a esperar senão a guerra. 
E undo uma correspondencia de Florença 
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(Continuado do n.º 116) 
Balthazar, ouvidas aquellas vozes «tam- 
bem eu», deu conta de um movimento estra- 
nho e muito ao fundo d'alma; e logo sentiu um 
aquecimento sanguineo, que já parecia ter ra- 
diado fóra da alma; e depois palpitações, como 
impulsadas por demazia de sangue;e finalmen- 
te, e tudo junto, uma cousa extraordinaria em 
51, que lhe empecia a expressão ,aquelle desem- 
baraçado contar da sua vida com que elle pare- 


cia estar tão senhor de suas ideias e palavras|soadas festas de Braga. 
até ao instante em que ouviu duas notas de an- 


gelical harmonia, dizendo : «tambem eu». 
— Não tinha amado nunca. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


publicada por um diario de Pariz, os italia- 
nos teem como certo que o congresso é irrea- 
lisavel, eque não se passará a ultima semana 
de maio sem o rompimento de hostilidades. 
«Prolongar o statu quo, diz a corresponden- 
cia, é impossivel sem a perda do Estado. 
Hoje o deficit, com quatro centos mil homens 
em armas, é de tres milhões de francos por dia. 
Além d'isso,os quatro corpos do exercito acam- 
margens do Pó, estão em paiz pou- 
co sadio. Resolvida a organisação dos cor- 
pos de voluntarios, não é possivel que Ga- 
ribaldi permaneça tranquillo ou volte para 
Caprera, e é tal o estado de agitação moral 
no paiz, que se não rebentar a guerra reben- 
tará a revolução.» 

— Quanto á questão dos Principados da- 
nubianos, onde, segundo um telegramma ha 
dias publicado. iam entrar tropas da Tur- 
quia para impedirem a eleição do principe 
de EPA pa diz uma folha belga que a 
camara romania approvou por 111 votos con- 
tra 6 a proposta do governo de se offerecer a 
coroa ao dito principe,apesar das ameaças da 
Turquia e de haver resolvido a conferencia de 


Pariz não sanccionar a eleição de um princi-| 


pe estrangeiro. Crê a referida folha que os 
romanios, para baldarem as ameaças ottoma- 
nase a decisão da conferencia, naturalisarão 
o principe de Hohenzollern. | 

— Continuam na imprensa estrangeira as 
censuras à Hespanha pelo bombardeamento 
de Valparaizo, acto que a «Independencia 
belga» qualifica de crime de lesa-humanida- 
de e dizser um commettimento de salteado- 
res (de pur brigandage). Fallando da dis- 
cussão que o facto motivou na camara dos 
communs em Inglaterra, diz o diario de Bru- 
xellas: | 

«Não será impossivel que o governo in- 
glez, attendendo ás reclamações dos seus sub- 
ditos, peça 4 Hespanha o pagamento das in- 
demnisações a que elles teem direito pela des- 
truição das suas propriedades. | 

«Seria o castigo bem merecido do des- 
preso que a Hespanha, em toda esta questão, 
tem sempre mostrado pelo direito das gentes. 
E o gabinete de Madrid não teria motivo pa- 
raadmirar-se de tal determinação, porque de- 
ve estar de sobejo preparado para ella pelos 
energicos protestos do corpo consular em 
Valparaizo, tres dias antes do bombardea- 
mento. Esses documentos tornaram formal- 
mente o almirante Mendez responsavel das 
consequencias do attentado que projectava.» 
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Nova lei da imprensa 


O «Diario de Lisboa» n.º 114 de 22 de 
maio corrente, publica a seguinte carta de lei 
datada de 17 do corrente, pela qual tem de se 
regular a imprensa periodica : 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram e 
nós queremos à lei seguinte : 

Artigo 1.º Ficam abolidas todas as canções e 
restricções estabelecidas para a imprensa periodica 
pela legislação actualmente em vigor. 

Art. 2.º Nenhum periodico porém se poderá pu- 
blicar sem que, pelo menos oito dias antes da publi- 
cação, se declareo nome do editor perante o admi- 
nistrador do concelho ou bairro, e perante o delega- 
do do procurador regio da comarca ou vara onde 
houver de fazer-sea mesma publicação. : 

S unico. Aquella declaração deverá ser assi- 
gnada pelo editor, e devidamente reconhecida, e 
será acompanhada de documentos que provem que o 
mesmo editor é : 

1.º De maior idade, ou 
reito; d- 

2.º Cidadão no goso dos scus direitos civis e po- 
hiticos; AT 

3.º Domiciliado na comarca onde a publicação 
houver de ser feita. 

Art. 3.º .Enterder-se-ha por periodico, para os 
effeitos d'esta' lei, toda a estampa ou eseripto, Im- 
presso ou lithographado, publicado não só em dias 
certos mas tambem irregularmente, que contiver 
doutrinas de qualquer natureza, scientificas, religio- 
sas ou politicas e sociaes, ou s2 referir a actos da vi- 
da publica ou particular de qualquer pessoa, e que 
não exceder seis folhas de impressão, computadas 
pela marca de papel sellado que actualmente se usa 
nos processos forenses. 

Art. 4.º Pela falta de declaração do editor de 

ue trata o artigo 2.º, ou pela declaração exigida no 

unico do mesmo artigo, feita por meio de docu- 
mentos insufficientes, incorre o dono ou o administra- 
dor da imprensa, lithographia ou estabelecimento 
em que se effectuar a publicação na pena de tres 
dias a tres mezesde prisão e multa correspondente, 
ena sentença condemnatoria declarar-se-ha sempre 
a supressão do periodico, tudo sem prejuizo das pe- 
nas respectivas ao crime de abuso na manifestação 
do pensamento. 

1.º No caso de falsidade dos documentos de 
que trata o $ unico do artigo 2.º cessa para o dono 
ou admininistrador da imprensa, lithographia ou 
estabelecimento em que se fizer a publicação, a res- 
pensabilidade estabelecida n'esteartigo. 

2.º A falta ou incapacidade supervexiente do 
editor implica tão sómente a suspensão do periodico; 
mas se o dono ou administrador da imprensa, litho- 
graphia ou estabelecimento em que se efectuar a 
publicação continuar a fazel-a, tendo conhecimento 
d'aquella falta ou incapacidade, ficará sujeito ás pe- 


ra e 


rezam as santas escripturas — explicou o das 
Olarias, e proseguiu: — Nos mezes defezos da 
caça, faço algumas sahidas para dez até vinte 
leguas em roda da minha aldeia. Visito alguns 
condiscipulos que conheci em Coimbra, alguns 
dos quaes vivem por mosteiros, e o principal 
d'elles, por causa de amores desfortunados, 
vestiu o habito franciscano no convento de 
Villa Real. Por allitenho passado dous mezes 
de cada anno e ha quatro annos que assisto ao 
enfolhar das arvores da cêrca, e ao envelhe- 
cer accelerado e lastimavel do meu pobre An- 
tonio de Mendanha, que hoje se chama frei 
Antonio de Christo. Lá conheci em Villa Real 
este D. José de Noronha, cuja alegria é o invez 
da amargura do outro. Lá nos fizemos amigos 
e ajustamos esta vinda em companhia ás tão 


como tal havido em di- 


— Festas magnificas ! — exclamou o fidal- 
— Meu sobrinho deão da Santa Sé mandou- 


n) 
E dizer que não faltasse n'ellas,porque em mi- 


me 
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nas comminadas n'este artigo, declarando-se sempre 
Za sentença condemnatoria a suppresão do perio- 

ico. 
Art. 5.º Aos crimes de abuso na manifestação 
do pensamento são applicaveis as penas respectivas 
estabelecidas no codigo penal, 

S$ 1.º No caso de aggressão injuriosa ao syste- 
ma representativo fundado na Carta Constitucional 
da Monarchia e acto addicional à mesma carta, será 
applicavel a pena de tres meses a um anno de prisão 
e multa correspondente. À 

S 2.º Não são porém prohibidos os meios de dis- 
cussão e critica das disposições, tanto da lei funda- 
mental do estado como das outras leis, com o fim de 
esclarecer e preparar a opinião publica para as re- 
formas necessarias pelos tramites legaes. 

Art. 6.º O processo será o que competir nos ter- 
mos da legislação commum, 

1.º Nos casos dos artigos 408.º, 409.º e $ uni- 

co do artigo 410.º do codigo penal, sempre que a lei 
admittir a prova da verdade da diffamação ou da in- 
juria, e o réu se offerecer a dar esta prova, terá lugar 
o processo ordinario com intervenção do jury, na 
conformidade da lei de 18 de agosto de 1853, e nos 
casos em-que se não admitte prova, nos termos dos 
artigos 407.º e 410.º, terá lugar o processo correc- 
cional, 
- 8 2º Oministerio publico é competente para in- 
tervir nos crimes de abuso de liberdade de imprensa 
nos casos de difamação ou injuria, se ella tiver sido 
dirigida : | | 


1.º Contra o chefe de nação estrangeira havendo | 


requisição do seu governo ; 

| 2º Contra os seus embaixadores ou representan- 
tes acreditados na côrte de Portugal, havendo requi- 
sição dos offendidos. A a “ 

— 83º Aimtervenção de que setrata no 8 antece- 
dente sóterá lugar quando, em virtude de tratado ou 
de lei do respectivo paiz, esteja estabelecido o princi- 
pio de reciprocidade. 

Art. 7.º Por estes crimes serão responsaveis: 

1.º O editor, havendo-o, emquanto não fizer re- 
conhecer o author, se este na epocha da publicação 
do impresso estiver domiciliado em Portugal; e for 
a di “de n'elle recahir a imputação criminal; 

º O author, quando não houver editor ou este 
não apparecer, ou quandoo editor o fizer reconhecer 
em juizo, nos termos do numero antecedente, decli- 
nando para elle a responsabilidade; 

3.º O dono ou administrador da imprensa, litho- 
graphia ou outro estabelecimento em que a publica- 
ção se effectuar, quando, na falta do editor, não fize- 
rem reconhecer o author; 

4.º As pessoas que venderem ou tiverem ex- 
postas 4 venda as ditas publicações ou reproducções, 
ou as affixarem em logares publicos, ou distribui- 
rem, ou de qualquer modo concorrerem sciente e vo- 
luntariamente para a sua publicação, quando na fal- 
ta de editor não fizerem reconhecer qualquer das 
pessoas mencionadas nos n.º 2,ºe 3.º 

Art. 8.º Só poderá declinar-se a responsabilida- 
de nos termos do artigo antecedente, até à audiencia 
do julgamento nos processos de policia correccional 
e no praso concedido para a inverno do aggra- 
vo de injusta pronuncia, devendo fazer-se nova inti- 
mação à pessoa substituida e continuando contra 
esta o processo nos termos em que se achar depois 
de aceita a declinatoria por despacho do juiz. 

S unico. Aceita que seja a responsabilidade 
não poderá mais declinar-se. 


Art. 9.º O editor do periodico em que algum in- 
viduo, tribunal ou corporação tenha sido injuriado, é 
obrigado a publicar gratuitamente a defeza que pe- 
lo arguido lhe for remettida no primeiro numero que 
publicar depois de a ter recebido, comtanto que a 
extensão d'ella impressa em typo e formato igual ao 
da arguição, não exceda o dobro da extensão d'esta, 
ou mil letras de impressão, 4 escolha do arguido, 

Art. 10.º Todas as vezes que algum periodico 
publicar ou reproduzir noticia que seja oficialmente 
desmentida ou rectificada na folha official do gover- 
no, o editor do periodico em que a publicação ou re- 
producção tiver sido feita, é obrigado a transcrever 
o desmentido ou rectificação em typo igual áquelle 
em que tiver sido publicada ou reproduzida ajnoti- 
cia, na primeira pagina do primeiro numero que 
publicar depois que a dita folha official tenha sido 
recebida na terra em que o periodico existir. 


Art. 11.º Quando em proceeso por abuso na ma- 
nifestação do pensamento se proferir sentença con- 
demnatoria, o editor do periodico que houver sido 
condemnado será obrigado a publical-a na sua in- 
tegra e em typo igual áquelle em que tiver sido 
publicado ou reproduzido o artigo abusivo na pri- 
meira pagina do primeiro numero que publicar de- 
pois que lhe for intimada a mesma sentença ou apre- 
sentada pelo offendido copia anthentica d'esta. 


Art. 12.º Pela falta de cumprimento do dispos- 
to nos tres artigos precedentes incorre o editor do 
periodico em multa de 103000 réis por cada dia que 
demorar as publicações n'elles ordenadas, além de 
perdas e damnos. 


Art. 13.º Quando algum periodico publicar ar- 
tigo ou noticia contendo phrases allusivas ou equi - 
vocas que possam implicar para alguem infamia ou 
offensa da honra, poderá qualquer que n'ellas se jul- 
gar comprehendido exigir do editor que n'um dos trez 
numeros immediatos 4 sua reclamação declare ex- 
pressamente se as ditas phrases se referem ou não 
ao reclamante. 

S 1.º Se o editor se recusar a fazer aquella de- 
claração, ou não a fizer pela fórma indicada n'este 
artigo, incorrerá na pena de multa de 58000 réis a 
308000 réis. 7 

S 2.º Seja qual fôr a declaração feita nos tej- 
mos d'este artigo, ou na falta d'ella, fica salvo aos 
injuriados o direito à acção penal. 

3 3.º No caso de injuria ou diffamação dirigi- 
das por meio de pseudonymo, ou por phrases allusi- 
vas ou equivocas, tendentes a encobrir a responsa- 
bilidade juridica, procede a aceusação sempre que 
por parte d'estase prove que as ditas injurias ou dif- 
famações se referem á parte queixosa. 


Art. 14,º Fóra do caso do artigo 4.º e do da sueg- tr 


pensão das garantias constitucionaes, nos termos dos 
58 33.º e 34.º do artigo 145.º da Carta Constitucio- 
nal, não poderá ser suspenso qualquer periodico ou 
outra publicação, 

Art. 15.º A” introducção e venda de periodicos, 
livros ou quaesquer outras publicações feitas ou re- 
produzidas em paiz estrangeiro, continuará a ser ap- 


—————— > —T————— 


contentar a menina dos seus olhos, esta minha 
consolação, que me adoça eallivia o gravame 
dos annos e dos achaques. O que seria d'ella, 
se, a esta hora, descesse por seu pé estes bar- 
rancos medonhos e escorregadios ! Cada braça 
de caminho andado me vem á ideia o muito 
grata que devo ser aos meus primos, porque 
me acudiram na maior angustia da minha 
vida ! 
— A maior ! — disse Balthazar — peque- 
nissimas teem sido as outras ! 
— Não que o primo não sabe como carre- 
am as dôres no peito debil de um velho, se 
todo elle está cheio do amor de sua filha unica ! 
Nos annos robustos, as flechas arremessadas 
pela adversidade batem na couraça do homem 
que lhes faz rosto eresvalam. Nasidades que- 
bradiças, principalmente quando um homem é 
pai, a dôr que nos mortifica, o receio da mor- 
te, o mais leve affrontamento d'alma ou corpo 
é mal que me põe logo diante dos olhos esta me- 


— E então — insistiu o velho—toda a sua |nha vida não teria mais occasião de ver cousa/nina e a grandissima afilicção de a deixar... 


“vida de moço se vai passando na caça ? 


— Ha quatro annos me dou todo a este|a noticia do que ha-de 


Viver de Nemrod... 


— — De quê? — perguntou o fidalgo, que se | para, 
RU STA d'aquelle nome das suas leituras bi- 
cas 


tão extraordinaria. Eu levo aqui na algibeira 
ver-se; se não for tanto 
como reza a relação, basta que seja metade 
ainda assim, ficarmos assombrados. À 
minha Mécia, se não viesse cá, morria de des- 
gôsto. Olhe v. s.*, primo, quem vem por qua- 


— Viver d'aquelle antigo caçador de que'!renta leguas deste trilho já mostra vontade de 


O velho enchugava as lagrimas; Balthazar 
contemplava commovido aquella adoravel ter- 
nura e os cabellos brancos de Lopo aconchega- 
dos das louras tranças de Mécia. D. José de 
Noronha ia dizendo ao cavallo ! 

— Eh ! pezenho ! não te traves, diabo ! 


Commercio do Porto. 
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DE MAIO DE 1866 


'plicavel o 
actual, 


Art. 16.º Fica revogada a legislação em contra- 


Tão, 


Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
e execução da referida lei per- 
; e guardem, e a façam cum- 
pr e guardar tão inteiramente como n'ella se con- 


quem o conhecimento 
tencer, que a cumpram 


O ministro e secretario de estado dos negocios 
justiça a faça imprimir, publicar 
Paço da Ajuda, aos 17 de maio de 
com rubrica e guarda.— Augusto 
Freitas. —(Lugar do sello grande | dos 


ecclesiasticos e de 
e correr. Dada no 
1866. —EL-REI, 
Cesar Barjona de 
das armas reaes,) 
Carta de lei, etc. 
TES ER E TOUR A IS O O 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.'114 de 22 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Relação das pessoas agraciadas com mercês 

honorificas por diplomas do mez de março ultimo. 
—Despachos para a instrucção publica. 
—Nova lei da imprensa. 

ISTEBIO DA FAZENDA 

despachos effectuados em abril 


- Conelusão dos 
ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Carta de lei fixando a força de mar para o an- 
no economico de 1866-1867. | 
Continuação da ordenança geral da armada: 


CR er 
NOTICIARIO 

Ainda a crise monetaria de 
Barcelona. — São cada vez mais satisfa- 
ctorias as noticias que dão as folhas hespa- 
nholas sobre o estado da praça de Barcelona,a 
qual vai conjurando progressiva e rapidamen- 
te a crise mercantil proveniente de terem sus- 


pendido os pagamentos algumas sociedades| Parece que estamios outra vez em pleno in- 


commerciaes : 

À «Correspondencia de Hespanha» do dia 
19, dizna sua 1.º edição, a este respeito, o se- 
guinte : 

Às noticias que recebemos hontem de Barcelona 
são tão boas como póde desejar-se, attento o aspecto 
assustador com que se apresentou ha poucos dias a 
questão economica n'aquella praça. O banco des- 
conta os valores das sociedades que suspenderam os 
seus pagamentos e isto fez renascer a confiança. Por 
outro lado, o capitalista D. José Salamanca saldou 
as suas contas com algumas sociedades barcelone- 
zas,e para este effeito, enviou-lhes oito milhões de 
reales, 

Na sua 3.º edição, a mesma folha hespa- 
nhola, diz ainda o seguinte a proposito da cri- 


se financeira de Barcelona : 

Cartas recebidas hoje de Barcelona apresentam 
como proximo a conjurar-se de um modo estavel o 
conflicto mercantil que tinha surgido na importante 
capital da Catalunha. 

Às duas caixas anonymas,aBarceloneza e g Ca- 
talã industrial accordaram em retirar da circulação 
as obrigações que corriam na praça como papel moe- 
da. facilitando d'este modo a circulação das notas 
do banco; ea Catalã Geral de Credito e o Credito 
Movel Barcelonez aceitam o apoio do mesmo banco 
para realisar uma liquidação, que ha-de ser tão fa- 
voravel para ambas que poderão continuar, melho- 
rando infinitamente a sua ameaçada existencia de- 
poisde conseguida a liquidação. 

O banco de Barcelona recebeu aproximadamen- 
te 500,000 duros em contas correntes e espera de 
Marselha 4,000,000 de francos, e fortes sommas das 
praças do Alicante, Madrid, Pariz e outras por sal- 
dos a seu favor, montando todas estas sommas reu- 
nidas a um milhão de pesos, com o qual se collocará 
a caixa do banco de Barcelona em posição de fazer 
frente em devido tempo ás exigencias de metalico, 
que nãochegarão a ser importantes no momento em 
que as suas notas fiquem sem competencia na circu- 
lação. 

, Em vista d'estas noticias póde dizer-se que a 
crise de Barcelona abortou e que se conjuraram os 
perigos de novas catastrophes. 

Além d'isto (e esta noticia vem confirmar as es- 
peranças de todos)chegou-se a um accordo completo 
entreo banco e as duas referidas sociedades, e no- 
meou-se uma commissão composta de representan- 
tes dos tres estabelecimentos a fim de propor os re- 
cursos e meios convenientes com que se devem re- 
habilitar as sociedades que suspenderam os seus pa- 
gamentos. 

Finalmente uma carta de Barcelona pu- 
blicada pela folha de Madrid «La Epoca», dá, 


além das informações que nos fornece a «Cor- 


Sóo capital, acções e obrigações das sociedades 
de credito e das emprez as de caminhos de ferro que 
tem a sua séde em Barc elona, excedia a mil e cem 
milhões de reales em fins do anno passado: além 
d'isto possuimos enormes quantidades de titulos das 
emprezas de Almansa a Tarragona, Cordova e Me- 
dina. Os valores do Estado que existem na nossa 
praça são quasi incalculaveis. Por isto se póde cal- 


«geo ron van a da e 
HI ! 


D. JOSÉ DE NORONHA 


Chegaram os romeiros 4 Ovelhinha e apea- 
ram na testada da estalagem, onde era neces- 
sario jantar. D'alli fizeram recoveiro à villa de 
Amarante para alugar liteira, que viesse ao en- 
contro-de Lopo. Queria Balthazar Pereira ser 
o enviado; mas não lh'o consentiu o velho. 

D. José deteve-se na cavalhariça a almo- 
façar e amantar cavallo, não querendo aflas- 
tar-se da mangedoura sem ver que o seu aful- 
minante» — nome do quadrupede — roia sau- 
davelmente o fêno. Feito isto, com as mãos 
ainda surradas de apalpar os jarretes do mur- 
zelo e assegurar-se de que elle não tinha ovas 
ou sobrecanas, entrou ao sobrado, onde D. Mé- 
cia estava dando agua ás mãos e faces empoa- 
das de seu pai. 

— Onde está o Balthazar, primo Lopo ?— 
perguntou o senhor de Alijó. 

— Disse que ia à cosinha dar ordens. 

— Fez bem, senão ia eulá, que trago a bar- 
riga pegada ás costas. Mandaria elle cozer gal- 
linhas e presunto com abundancia ? Eu, cá só 
4 minha parte, para uma gallinha sou homem ! 
Acho que o melhor é eu lá ir, que não vá elle 


que se acha estabelecido na legislação |cular as tristes consequencias 


pensão completa de pagamentos. 


que teria uma sus- |duzir van 


Desconto em varias praças da 
Europa. —Na Inglaterra está o desconto a 


tajosos resultados para um estabe- 


lecimento tão carecido de recursos como 


aquelle. 


10 por cento. E' a taxa a que ultimamente C « Cama de ferro da Regoa.— 


foi elevado pelo Banco de Inglaterra. 


No Banco de França conserva-se a taxa do 


desconto a 4 por cento. 


O Banco de Hollanda elevou a taxa do 


desconto de 6 a 6 e meio por cento. 


O Banco da Prussia elevou a taxa do seu 
conto a 9 por cento, para emprestimos so- 
bre mercadorias, ea 9 emeio por cento para 
emprestimos sobre papeis commerciaes, Além 
d'isso na Prussia foram suspensas as leis con- 


traa usura por espaço de um anno. 
O Banco nacional da Belgica elevou 0 seu 
desconto de 4a 5 por cento. 


Bancos Ultramarino e do Mi- d 


nho. — Os accionistas d'estes dous Bancos 
são convidados a entrar com a 3.º prestação: 

A do Banco Ultramarino é de 25 por cen- 
to ou 255000 réis por acção e deve effectuar- 
se nos cofres do Banco em Lisboa ou na sua 
agencia aquino Porto até ao dia 15 de julho 
proximo. raso ass 6É 

“A do: Banco do Minho é de 20 por cento 
ou 205000 réis por acção e deve effectuar-se 
desde 5 a 15 do mesmo mez de julho. 

Nolugar competente vão publicados os res- 


pectivos annuncioss 


Tempo. — A alguns dias formosissimos 
succedeu novamente uma atmosphera bumida 
e carregada. Hontem de dia choveu bastante 


e de noute pelas 11 horas cahiu um forte agua- 
ceiro, que durou por mais de meia hora, acom- 
panhado de violentas rajadas de vento. À nou- 
te esteve tempestuosa, ventando rijamente, 


verno. a 
Cemiterios.—Damos em seguida a 
portaria do ministerio do reino que indeferiu 
as representações das Ordens Terceiras de S. 
Francisco e Trindade, e da Irmandade do 
Terço, pedindo prorogação do praso para a 
transferencia de seus cemiterios. À que sobre 
identico assumpto foi dirigida á Ordem Ter- 
ceira do Carmo já hontem foi publicada neste 
jornal. Eis os termosfem que é concebida a 


alludida portaria: 

Cópia. —Ministerio do reino—Direcção geral de 
administração civil — 3.º Repartição—3.* secção — 
Livro 24, n.º 91. — Sendo presente a Sua Magestade 
El-Rei as representações das irmandades da Ordem 
Terceira da Trindade, de Nossa Senhora do Terço e 
da Caridade e da Veneravel Ordem Terceira de 5. 
Francisco, todas do Porto, pedindo que seja proro- 
gado o praso marcado para a transferencia dos seus 
cemiterios, no edital do governo civil do Porto de 24 
de abril findo: manda declarar a este magistrado 
para o fazer constar ás corporações requerentes, que 
não podendo nem devendo o governo permittir a 
fundação de novos cemiterios privativos, que além 
dos seus notorios inconvenientes, não são authorisa- 
dos pela legislação vigente, não podem ser deferidas 
aquellas representações, que partindo do falso sup- 
posto de que os cemiterios privativos das ordens se- 
rão consentidos, pedem tempo para levar a effeito a 
transferencia,e para a acquisição de terrenos apro- 
priados. Se as corporações requerentes querem ter 
lugar privativo para a sepultura de seus confrades, 
devem adquirir no cemiterio publico o numero de se- 
pulturas precisas para isso, obtendo-as da camara 
municipal, segundo os regulamentos e pagas as taxas 
por ella estabelecidas, Este acto demandando ape- 
nas algumas formalidades, e podendo effectuar-se 
sem dificuldade dentro do praso determinado no edi- 
tal acima mencionado, não ha fundamento para que 
seja prorogada a epocha em que devem cessar os 
enterramentos nos cemiterios mandados fechar pela 
portaria de 18 de abril ultimo e paro que se addie 
uma providencia de incontestavel utilidade publica. 
Paço da Ajuda 15 de maio de 1866. João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

Exposição Universal de Pariz. 
— Vão chegando de differentes partes do dis- 
tricto objectos destinados á exposição que deve 
realisar-se em Pariz no proximo anno. 

Do concelho do Marco de Canavezes veio 
ultimamente remettida à estação competente 
uma porção de solos e sub-solos com o desti- 
no que acabamos de apontar. 

E' igualmente esperada de outras partes 
a remessa de differentes productos. 

Sericultura.—O snr. Antonio José 


de Souza e Silva, da villa de Vallongo, de- 


forços pelo desenvolvimento da industria sé- 
ricola no districto, ofereceu-lhe uma grande 
quantidade de bichos da seda, que o snr. 
barão de S. Januario resolveu aproveitar pa- 
ra ensaio, mandando-os para a casa de cor- 


y recção da rua das Carvalheiras. 


Alli será a creação d'estes uteis bichos con- 
fiada ao cuidado dos rapazes reclusos n'a- 
quelle estabelecimento, vigiados e superin- 
tendidos por pessoa competente n'este gene- 
ro de cultura. 

Se o resultado d'este ensaio corresponder 
ao que se deseja, e que ha ideia de 
tentar a creação do bicho em mais larga es- 
cala. 

A ideia é acertada, por isso que pode pro- 


cuidar que os outros se acommodam com o re- 
gimento em que elle traz o estomago!.. 

— Não será necessario, primo D. José — 
disse o pai de Mécia. 

— E então — tornou o de Alijó — a prima 


traz fome? P'ra comernão ha como andar por| 


serras ! Eu, quando as molas cá do interior es- 
tão perras, o meu remedio é fazer uma jornada 
atrote largo. Assim que ando duas leguas, não 
ha nada que me farte; sou capaz de esmoer ca- 
beças de prego ! E o primo Lopo come ainda 
bem ? 

— Pouco e mal cozido é o que como; e en- 
tão minha filha,essa não sei de que se alimenta 

— Pois isso é mau ! — lamentou D, José 
— O comer é o principal. 

Voltou Balthazar da cosinha e disse: 

— Lastimo-a, prima D. Mécia. Não ha se- 
não gallinhas e presunto. 

— É o mesmo... — murmurou a menina 
— Não haverá um ovo? 

— Vou perguntar — disse o das Olarias, 
sahiu. 


e 


— Um ovo! — exclamou o senhor donata-' 


rio de Alijó — Um ovo ! pois a prima cuida que 
chega âmanhã com um ovo! Por isso a meni- 
na assim está magra e amarella ! 


— Amarella ! 


— acudiu ella por sua vaida- | 


Sta-nos que o engenheiro encarregado de 
estudar o 1.º lanço da variante do ils ão de 
ferro do Porto á Regoa, Já principiou a occu- 
par-se do projecto definitivo. - | 
—» Nas outras secções ostrabalhos proseguem 
tambem com actividade. X 

- Curso nocturno. —No dia 28 do 
corrente deve ter lugar em Villa do Conde 
a abertura deum curso nocturno de: instruc- 
ção primaria, que as authoridades locaes se 
tem eesadado por estabelecer alli em bene- 
ficio da classe agricola e operaria a quem 
especialmente é con 0. RE ne 

Posse. —Tomou hontem posse do lugar 
e ajudante do procurador regio junto ao tri- 
bunal da Relação do Porto o snr. Francisco 
de Castro Mattoso Corte Real. 

Este lugar ficara vago por falecimento do 
snr. José Maria de Souza Lobo, 

- Failecimento.— Faleceu hontem a 
exc.“* snr.* D, Clara Candida Carlota Alves 
da Silva, esposa do snr. Antonio Pereira da Sil- 
va, abastado commerciante d'esta praça, € s0- 
gra do snr.. Manoel Alves Souto. . 

Succumbiu a antigos padecimentos, 
a medicina nunca pôde dominar. 
io Ao RfavEE | inada Senhorã fazem-se 
hoje à noute os responsos de sepultura na igre- 
ja lee Congregados.. Perto errei 

oncerto.—Tem hoje á noute lugar no 
grande salão do Palacio de Crystal rs | 
certo em beneficio do monte-pio dos emprega- 
dos do mesmo Palacio. | 

Tomam parte n'elle o snr. Arthur Napo- 
leão, que expressamente veio de Lisboa 
este fim, e varios professores d'esta cidade. 

O fim a que é applicado o producto do 
concerto e a circumstancia de se fazer ouvir 
n'elle pela ultima vez, porque se retira breve- 
mente para fóra do paiz, o insigne pianista 
portuense Arthur Napoleão, são motivos suf- 
ficientes para nos levarem a crer que esta 
festa musical terá tanto de concorrida como se 
agoura de agradavel. | 

Eis o programma das peças que hoje se 
devem executar n'este concerto: 

1. parte 
"Symphonia da opera «Semiramis», pela banda 
do “rig : «db a 
rande fantasia so j : » 
pólo patio None “dg motivos do «Trovador», 


Fantasia sobre motivos da «Favorita», 
Nicolau Ribas. avorita», pelo snr 


Fantasia original para trompa, de Go 
pelo sor. J. Holly. E pa, de Gottwald, 


| que 


2.º parte 
Dueto sobre motivos da «Favorita», de Osborne 
o Bériot, pelos snrs. Arthur Napoleão e Nicolau Ri- 
as 


Pot-pourri sobre motivos do «Fausto», grande 
orgão, pelo Srt Miguel Angelo. | eg 
| azurka de concerto «Fen follet»,pelo snr. Ar- 
thur Napoleão. | E PRA EO UR A 


Symphonia da opera «Dominó Preto», pela ban- 
da do palacio. 

Relatorio. —Recebemos o «Relatorio 
apresentado à junta geral do districto de Bra- 
ga na sua sessão ordinaria de 1865» pelo 
snr. governador civil visconde de Pindella. 

Este documento é acompanhado de inte- 
ressantes mappas, dos quaes extrahimos os 
seguintes dados: 

Em fevereiro de 1866 existiam a cargo das 
rodas de todo o districto 2:398 expostos. 

O numero de habitantes, em 1865, divi- 
dido pelas 519 freguezias de que o distrieto 
se compoem, era de 318:139, sendo do sexo 
masculino 142:570 e do feminino 175:569. O 
numero defogos era de 80:539. 

No mesmo periodo a quantidade de nasci- 
mentos foi de 9:144, sendo do sexo mascu- 
lino 4:647 e do femimino 4:497, 

A de obitos foi de 2:992 do sexo masculi- 
no e 3:225 do feminino. O numero de casa- 
mentos montou a 1:873. 

Com relação ao recrutamento de 1865, fo- 
ram recenseados 4:389 mancebos. D'estes 
1:259 eximiram-se a dinheiro ou foram julga- 
dos incapazes pela junta de revisão. Ficaram 
por tanto apurados e para preencher os con- 
tingentes que couberem aos differentes conce- 
lhos do districto 3:130. 

Durante o mesmo anno, sollicitaram e 
obtiveram passaporte para o Brazil no res- 
pectivo governo civil 776 pessoas do sexo 
masculino, a maior parte menores de 14annos. 

No anno economico de 1864 a 1865 a 
somma dispendida em obras publicas em toda 
a provincia foi de 218:8875747 réis. 

São estes em limitadissimo resumo os 
principaes dados contidos no relatorio do snr. 
governador civil de Braga. 

Agradecemos o exemplar que nos foi en- 
viado, 7 | 

Lagrimas de mulher. —E' este o 
CELTA EI SEIS MINIS OO GA num ua 
de beliscada! — Eu não sou amarella, sou 
branca ! 

— Mas não tem côr de saude, a vermelha, 
que é o que é sangue. Brancos são os ossos e 
não é bom que elles estejam a descoberto. 

D.Mécia mal pôde esconder um tregeito de 
aborrecimento. Lopo, de si para comsigo, en- 
tendeu que o descendente de Noronhas, Tavo- 
ras o CGiamboas era muitissimo descortez e 
agreste de tracto com damas. 

Veio Balthazar dizendo alegremente que 
mandára frigir alguns ovos e uma boa truta, 
que por feliz acaso apparecera, D. Mécia agra- 
deceu-lhe o cuidado com duas palavras balbu- 
ciadas e o pai com muitas expressões. 

— Foste ver se o teu cavallo comia? — 
perguntou D. José. | E 

— Não: é natural que elle coma bem sem. 
testemunhas. Deixal-o lá. 

— Por isso as bestas te morrem ! — obser- 
vouo de Alijó — Vai amantal-o, senão enche- 
se-te de atavões das ferroadas do moscardo. 
Não deixes estragar aquelle fouveiro, que elle 
'é de raça; mas tu trázel-o muito despapado e 
estrelleiro, e deixal-o desmanchar-se, 
ra ensinar potros não és grande homem | * 


(Continia) 


titulo de uma comedia em um acto, imitação 


e annos de bom serviço, e emeonformidade do dis- | 


. 


de-se calcular que a grande republica americana 


blea approvou por unanimidade a seguinte proposta. | 


conduzir os corpos em carros ou ás costas de galle- 


Titulos de divida publica 


C lho. a qual acaba de posto no alvará de 16 de dezembro de 1790. produz annualmente E 40 sas de. francos de, Que pois aducção actual, serei Tona em dar a gos longe do povoado. ) à (azues) Cmbecescoss asa a 
do snr. F. A. de Carvalho, à q Antonio José Lourenço, capellão militar com | prata; o Mexico,125 milhões;o Periú,20 milhões:;o Chi- | sua execução à deliberação tomada na assemblea ge- O local, querendo dar-se cumprimento á lei, é ol Titulos de divida publica 4 
ser publicada em Coimbra. | honras de capitão—em attenção 4 sua graduação e | li outrotanto; O Brazil,21 milhões;a Chiria, eo 'Thibetiral de 22 de março ultimo, para a entrega da primei- mais apropriado, está muito longe da estrada recen-| (das tres operações)..... 10 
Esta comedia foi representada com ap-| annos de bom serviço, e em conformidade do dispos- mais de 60 milhões; o Japão, 30 milhões;a Australia ra prestação aos dissidentes pela julgar em manifes- | temente feita pela beira-mar, e as propriedades que| Papel-moeda ............ 16 a 12 
sta reatro -de D. Luiz d'aquella ei=|tono alvará de 16 de dezembro de 1790. 12 a 15 milhões; a Hespanha de 15 a 20 milhões. Ita contravenção dos estatutos; para sanar todos os |se estão fazendo e poderão ger feitas ao longo da di- | a 18 
der A | 1 "|. Francisco Theodoro Cesar da Cunha licença Com os 875 milhões de ouro, eleva-se amil du-/ escrupulos e dar à deliberação da assemblea toda a |ta estradae na fralda do monte da Senhora da Luz, | Cambios 
ade. SR a b para acceitar a condecoração daordem da coroa de zentos e vinte milhõesde francos por anno 0 valor dos| consagração de legalidade, proponho que seja convi- ainda que sejam de tres andares nem com o oculo po-| Londres 9 d 
Esta circumstancia diz o o O em 1 o Wendes, de Mecklemburgo Schywerin, metaes Es lt vem senna a circulação; | dada à a o a expor so aee, de Sua|derão avistar o cemiterio por lhe ficar de permeio 01 Pariz da da SR e eee DB a 53 Sh 
ado « de Carvalho. — mas, como se tem di o muitas vezes, toda esta ta | Magestade os Tundamentos do seu Juizo, So reestan- | sobredit RE 3 27 e a es S ' a 
E pi E ue nos foi remet-| 17 Pp ce pç nin iara e sahe da Europa tão rapidamente como entra, Enio disse no emtanto na execução d'aquella deliberação  DSENOS Ena ea que o novo cemiterio é qn Re g E RR 
Agr adecemos o exemplar q E : p ha em parte alguma excesso de prata amoedada: alaté baixar a resolução do mesmo governo. —Banco | muito exposto ao sol, fica ao norte da povoação e a agi m/d...... 42 1) a 493 
tido. Justiça os seguintes despachos: | India e a China são como gigantescas esponjas que Lusitano, 27 abril de 1866. — Assignado, José de Tor-| Foz é batida dos ventos nortes. Isto eleacil ae ir du Neca 20,208 8a Dm OO canoa É la 
Creança abandonada. —Ante-hon-) Conselheiro Frederico Guilherme da [Silva Pe-labsorvem o Pactole europeu; porque as nações dajres. tar. Pois não sabem todos que na zona temperada Varid a 
tem á noute appareceu abandonada na rua do reira, juiz da relação de Lisboa—nomeado vice-pre-| India, que tiveram sempre e ainda conservam certa N'esta mesma reunião participou o snr. Joaquim jos ventos da parte do norte são os que trazem o bom C pr coco sos E dV.cccvo SIS A 9929 
femini sidente da mesma relação. . |desconfiança do ouro, continuam a dar grande pre-| Pires Junior por parte da direcção, que dous dos | tempo e limpam a h TE (| corra : d/v...... 89 a 9% 
Correio uma creança do ge À a PEA a Bacharel Cezar Augusto Mendes de Almeida, | ferencia á prata. Pp processos dos dissidentes estavam por tal forma RE E e se Pen É tg Porto «.ssesesa 8 d/ve..... pari) pe deg. 
” ” a a . Ê - z é - , tp 
Pelo respectivo regedor foi man P delegado do pes E agro de ville Gruta medonha. — O «Progrés de| adiantados, que em breves dias poderiam ser julga-los mais quentes na estação do estio e por isso Os | conto, A 
o hospicio dos expostos. a Reg p Lyon» conta a seguinte estranha descoberta : dos no tribunal do commercio, e por esta occasião | mais doentios? E além de todas estas circumstancias A 


Oecorrencias policiaes. —N'esta 
ordem do dia das quotidianas desordens, com 
que a funesta estrella dos-mal avindos com 
a fortuna leva a transtornar O regular anda- 
mento das engrenagens sociaes, apenas tres 
casos, escassamente dignos de memoria, se 
nos offerecem para archivar. 

“SB” um a prisão do snr. Justino Barbosa. 
Deste sujeito reza a respectiva parte da po- 
lícia que foi preso por mendigar. 


O segundo é o da-prisão dos snrs. Carlos 


José e Manoel José da Silva, por vadios. Voltando os pedreiros para fó do requerimento que hoje mando entregar na caixa |são administrativa, asvladas, e algnmas pessoas que a tri ço a 
A policia mandou-os espairecer até à ca-jção E FAL nim Férréira Segurado—nomeado | Velles bateu com a cabeça juta  jecias si ia ds camara Pp apena da er a devoção desufizagar tir doillnstre É. Porto 23 de maio sora 
: e - sie at da abobada. Horror ! era ainda outro | À - aquelia pe- | nado, ENTRADAS Mom ad À 
pital. a escrivão e tabelião do juizo de direito da comarca Ponto tro esquele-| tição. Lucra-se ao menos a consignação de um pro- : | io: rr dor nie a 
| Ainda o da captura de José Antonio de de Abrantes. e ra pescoço da abobada d'estas: novas testo contra as invasões do app id Ene se a pi Eid dia ato Bal Do isto 


Moura, por egual motivo. Este ficou preso, 
para ter a correcção competente. 
De mais nada consta a parte policial. 


Franca de Xira. 

João Ignacio de Abreu Gouveia—nomeado para 
o officio de contador e distribuidor do juizo de di- 
reito da comarca de Benavente. 

Manuel da Silva Tavares Junior—nomeado es- 
erivão e tabellião do juizo de direito da comarca 
da ilha das Flores. 

Bacharel José Maria da Costa—transforido de 
juiz de direito da comarca de Tábua, de 3.º classe, 
para identico lugar da comarca de Benavente, da 
mesma classe. Ea 

Bacharel João Vasco Ferreira Leão—nomeado 
juiz de direito da comarca de Tábua. : 
Bacharel José da Cunha Navarro de Paiva— 
nomeado de novo procurador regio junto da rela- 


José Carlos da Fonseca e Silva, escrivão e ta- 
bellião do juizo de direito da comarca de Miranda do 
Douro—transferido para a comarca de Montalegre. 

José Alvarenga Correia Martins, escrivão e ta- 


Ha poucos dias, os operarios que trabalhavam 
n'uma pedreira situada ao pé dos Alpes, descobri- 
ram uma cova de um metro. Entraram resolutamente 
n'esta especie de garganta, e, depois de darem muitas 
voltas, chegaram à uma escada aberta na rocha. De- 
pois de terem descido uns quarenta degraus ch a- 
ram a uma gruta bastante espaçosa. Mas RAL não 
foi o espanto d'estes homens quando viram, com o 
auxilio dos archotes que levavam nas mãos trinta 
e-dous esqueletos perfilados com a parede, a ual 
estavam ligados por anneis de ferro ! : 

A posição dos esqueletos denunciava que os 
desgraçados tinham morrido depois de soffrerem to- 
das as angustias da fome. | 


Acredita-se que esta caverna serviu de covil a 
uma d'essas quadrilhas de salteadores que infestavam 
outr'ora os Alpes. 


resolveu a assemblea se recommendasse à direcção, 
que coadjuvasse com os meios a seu alcance o prom- 
pto e rapido folgemento dos citados processos. Na- 
da mais contém as referidas actas sobre o assumpto 
dos dissidentes. E por ser verdade e esta me ser pe- 
dida pela direcção do mesmo Banco, passo à pre- 
sente, que vai por mim assignada e sellada com o 
sello do Banco, em Lisboa aos 2 de maio de 1866. — 
A. J, Gomes Neto, primeiro secretario da assemblea 
drag do sello do Banco Lusitano, etc. 
(1 


Snr. redactor. 
Rogo a V. o favor da publicação no seu jornal 


vão coadunando muito bem com a indifferença e o 
desmazelo publico, a par das banaes declamações 
contra a mania da centralisação. Mostra-se ao me- 
nos como é que as corporações administrativas, a que 


poderá o povo da Foz soffrer uma nova derrama para 
a factura de um outro cemiterio? Por Deus nem pen- 
sar n'isso. 

X. 


Foz 21 de maio de 1866. 
(195) 


Asylo das Raparigas 
Abandonadas 
Hontem celebrou-se na capella do Asylo das 
Raparigas Abandonadas, uma missa por alma do in- 
signe bemfeitor d'este pioestabelecimento o snr. con- 
de de Ferreira, a que assistiu a respectiva commis- 


Necrologio 
Às pavorosas portas de um tumulo fecharam-se 
no dia 19, oceultando mais um cadaver ! A morte ! 
esse anjo inexoravel desenrolou suas azas negras so- 


PARTE MARITIHA 


No dia 25 do corrente, sairá do Tejo para q 

Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, 0 Va- 
por Halley; e para Londres, o vapor Maria Pia-em 
26, 0 paiação Sapho, para S. Miguel, eo Hortense, 
para 8, Miguel e Fayal—em 28, para Pernambuco, 
o brigue Florinda; e para a Bahia, o patacho Deg- 
mentido—em 30, para o Pará, a barca Ligeira, e o 
brigue Henrique; e para Pernambuco o patacho José 
—em 5 de junho, para o Rio de Janeiro, a barca 
Constante 8.º ras A 
“0h 4 


TO. 
LISBOA 3 dias-—Bateira Adelaide, mestre San. 
tos, encommendas. 3 4 TE SEO MOSES 


IDEM 12 dias—Rasca Assumpção, mestre Leis 


tão, arroz. 


; ' ' =" > , sa 

Serviço telegraphico aperfel- | pojnião do juizo de direito dacomarca de Moimenta) | Suicídio dum cão. — O que serála lei commette a salvaguarda das immunidades mu- é match ; 

çoado. des diseoção te telegraphos de| da Beira—transferido para a comarca de Cintra. feito da creação se os proprios irracionaes to- |nicipaes, entendem e applicam hoje às polig ati: reto Potiia o tinhÃ: ETA Ri IDEM 18 horas Yano À ieog, 4 | | 

çoado. ba de authoHádt'o boletineiros en- Severo Sabino dos Santos—nomeado escrivão el marem horror á vida? pergunta a pro = buições data sabor inatos: : ” data e Sm É pr e E a juvento FIGUEIRA BAHIDAS | | aca 

França pcaba do od tabellião do juizo de direito da comarca de Moimen-1 + EA o a CUorreaDond o Sou com toda a consideração da e SR cota do da lranente -. iebsm REST SS —Hiate Estreia, mestre Graça, las* 

carregados de entregar os telegrammas em ta da Beira 0 seguim Cto, spondencia anglo- De V.et a sua carinhosa familia, quando de repente — essa Jtro. eta) 
continental». ev. Ut n e occulta mão lhe attrahia a vida, que tanto Idem 24 de maio 


Pariz, a receberem, se lh'as entregarem, às 
respostas aos telegrammas € 08 respectivos 


Um guerrilheiro do seculo XVI. 
— (Do «Jornal do Commercio » )—Foram sem 


Em principios do corrente mez, um 
cão da Terra à E RaniÃcO 


Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 
S. €. 23 de maio de 1866. 


tinha cheio o calix de amarguras, e que sua familia 
tanto acariciava ! Idolatrada filha, extremosa irmã, 


Ja 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 


= TRAP q | nzidia ci e pi ova pertencente a um cidadão : : j | | 

a a AE Tpleti conto os flagicios que sofiréu o povo porti-|thester (Inglaterra) suicidou-se lançando-se PARE Exe.=" camara municipal. —Dizem Antonio Ri epa fe 15 do Cracifcado. po gases sal PTOS Rr eia | ê 

— Até agora não era p TE 0 Ea dé vez durante o dominio hespanholde 1580 a Madyáy. | E cão aro ge Brace, e tinha sido| beiro da Costa e Delfim Maria de Oliveira Maia fi Boi uma rompe | Era 7 po pp ue Raio agir ande q 
o 4 2 a pe o E l ” - a are = e. E s1 3 T á k . ou str »" q " ends j + 3 bs 

neiros levarem 4 estação telegraphica & 1640: Temos á-vista-uma collecção de curio do Entroa Dto Pg E dy ro pon prietarios na rua da Cancella Velha e cidadãos d'es- |tudes. Acompanhamos sua exe.=* familia na acerba ; | k 


josta paga à qualquer despac o que fossem 
Eodico atear era obiribado a leval-a 
ou mandal-a á estação do seu bairro. 

“> Flsta commodidade é de grande alcance é 
tornará mais facil “o serviço telegraphico, já 
tãoltregular em França. De grande vantagem 
seria que entre nós se implantasse este sys- 
tema, que se torna por si mesmo míúlto e mui 
to recommendavel. 


sissimas noticias dos-seis ou oito primeiros an- 
nos de usurpação castelhana, contendo “a nar- 
ração de factos interessantes, e muitos d'elles 
imeditos. D'essa colleeção extrahiremos varias 
noticias, que decerto; serão lidas com interes- 
se, niio-só porque dão ideia dos vexames que 
Portugal soffreu, senão tambem da profundis- 
sima desmoralisação "a que tinha chegado o 
paiz, e fôra preparada no piedoso reinado de 


injustiça que lhe faziam, e para protestar contra ella 
dirigiu-se a casa de um amigo de seu dono, residen- 
te em Ilposi; chegado à porta latiu para se fazer ou- 
vir; a porta ficou fechada, Então o pobre animalsi- 
nho não pôde ser superior à sua desgraça; dirigiu-se 
correndo para a beira do rio, voltou-se para a casa 
inhospitataleira, soltou um longo latido como em si- 
gnal de despedida, e precipitou-se resolutamente na 
agua, onde mergulhou à cabeça, conservando-a n'es- 
ta posição até se declarar à asphixia, | 
Muitas pessoas presencearam este facto que é 


ta cidade, que, pelas obras que se andam fazendo na 
prolongação da rua Formosa à de D. Pedro, vieram 
no conhecimento de que a exc.=: camara não só tinha 
adoptado uma planta que peora aquelle local; mas 
com infracção das leis, havia alli cedido sem hasta 
publica uma porção do leito da rua, 

E' contra esta infracção que os supplicantes vem 
protestar em nome da lei, e dos interesses bem en- 
tendidos do municipio. | | 


Ed 


Provavelmente a excm.* camara, para fazer) 
aquella cessão de terreno sem hasta publica, a-| % 


dor que a enlutou. 

Não podemos deixar de tributar na campa d'es- 
sa flor de jasmin lagrimas de sentida saudade, e uma 
oração tão espontanea como essas lagrimas, tão pura 
como os simples e encantadores sonhos de um inno- 
cente e tão 
tial, | 

A. Go Sd. 
Porto 23 de maio de 1866. A A 
198) 


e 


O o é 


DE 20 Vi a NI 


consoladora como uma inspiração celes-| 
a rando,o. destino, por não 


(constar por lhe haver p 


- niSOB GNuUPA os) 
O capitão da barca: portugueza Bahiana, e 
gada ante-hontem a esta, ço, px A na, Fed 
controu em 19 do corrente na latitude N. 40” 516 
longitude ao O. de Greenwich 12” 27 a galera im- 
gleza Bombay, com a“ qual communicou pelos 
gnaes de Marryat, e que vinha de Londres, igno- 
0,0, des r não se perceberem já 08 Bi 
gnaes na distancia em Es se achavam, o que 
do o capitão do dito návio, 


“A administração das Tinhas francezas 4 Hiei D, JoRO LIT: tó! rhid isuifica dive guião Ur ge | que é | poiou-se nos artigos 53 e 46 do, decreto de 31 de Movimento maritim o de diverso 
verificou que qualquer despacho é enviado - Hoje apresentarentos aos leitores o deste- pe pelo cão indidiira que hs tinha ad dssembro eia as gps o Axafino RR us nim, ? ESTA SApesU - portos doreino 4 
ao seu destino, termo medio, vinte minutos! qo «Sol Posto», famoso guerrilheiro, que que lhe asteiliuiaro Ria do Porto. Esse decreto, RS RE RT Et usa a Caminha 18 de mio x 
depois de ser entregue no escriptorio da ex-| aurante quatro annos foi o terror dos: gover- Infeliz brutinho ! disnoicdes. não tem omenor valor ohcigabado: POrh — . Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
pedição. | | nantes em nome de Filippe II. Era um ho- T | es foi um excesso, um monstruoso abuso do po- pn ca seipeoprÃ Po 
“Em outro tempo, todos os telegrammas! mm temivel: era um verdadeiro guerrilhei- TRIBUNAES or emconfigo sb Jo! do da degunto de dirt Ba va Mei PORTO-—Hiate Oriente lastro. ado 
deviam passa, para serem  colcocionados Jr. o apesar da notícia não o declarar, deve — aioiadoo govermo à decretar às meiids legis | avo mio. ... oo... Uóetatio] No saia ombarcação demo 
pela repartição central, afim de serem reex-1 ns suppor que o «Sol Posto» não andava só Relação do P orto deferro, sobre a telegraphia e sobre as estradas,| q Es pitada cação dl mio, sa 
pedidos. Esta formalidade foi egualmente pelos bosques de Coruche, tinha companhei: Sessão de 23:de maio rios, portos, canges e vallas. E que fez o governo? 156:4885580] "Não entrou nem sahiu embarca 4 IA 


supprimida. go 

“Finalmente o serviço telegraphico fran- 
'cez tem melhorado muito em rapidez, regu 
ridade e receita. | 


Tforam bem crueis, 


ros, que, como elle, deviam andar fugidos ás 
perseguições d'aquella ominosa epocha, que 
mas que não conseguiram 
extinguir o amor da patria. 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Famalicão. Roberto José da Silva e mulher 
—, Claudina da Silva e marido—juiz Gouveia, es- 
crivão Sarmento, e ambos po r indemni 0” 
Penafiel, Joaquim Soares Dias— e, Antonio 


Entrou a legislar não só sobre aquillo para que es- 
tava authorisado, mas sobre ruas e edificações no 
interior das povoações, objecto este que estava fó- 
ra da authorisação concedida. E' neste titulo que 
se leem aquelles artigos 46 e 53, e tambem outras 


Despachos de exportação 
Maio 23 | 
RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza, 


Vianna do Castello 18 de maio | 


ENTRADAS | rp 
PORTO 3 dias-Brigue ital. St. Geovani Ba- 
ptiste, lastro, T sofasmentia 


tor feliz. —Os viajantes tem a ES - mi DR Pe - de Almeida—ijui : soberbissimas disposições como são a do art. 44 que A, G, Nogueira, 10 caixões com arbustos, Não sahiu embarcação alguma, ms 
Eedactor feli | ) Eis a historia do «Sol Posto»: Ep P eida—juiz Carvalhaes, escrivão limita a liberdade de accrescentar novos FE UE IDEM—Na galera Castro 2.º,J. P. Santo Ama- Idem 19 tv al 


feito muitas descripções admiraveis dos pai- 
zes inter-tropicaes. Mas parece que as do- 

do seu clima (não fallando nas febres 
malignas), e o esplendor da sua vegetação! 
(pondo de parte, as, plantas venenosas) e à 


belleza EA seres animados que 0s;pôvoam 


(sem termos em conta os-lacraus, às -cento- ataviado, tendo partes para isso por ser grande ati - AR | MAI | thorisação limitada á polícia dos caminhos de ferro, | Sens; J. da Silva Leão, 12 barricas com carvão ani- Idem AD» cesdisas ea 
E e as serpentes) não são os úbitdos encan- rador de espingarda, e saber os caminhos e bosques DAS PARA eme Dis O |á telegraphia e ús estradas, rios, portos, canaes e |mal e 2 caixões com pedras de afiar. “Não entrou nem sahiu embarcação sign a. a 
Pelas OO ru aÃ» fi so Os costumes ”respi-|Pº* onde a seu salvo andasse fazendo o que fez, vin- sait ea | vallas, seria um abuso ridiculo se não fôra brutal. RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- Tem DE. , <<, 
tos de tão felizes terras. E 3 costume H ESpl- o-se da injuria que lhe os castelhanos fizeram, Vianna. João Luiz Ribeiro e outro—c,.oM, P E é aqui n'esta cidade, que se proclama o berço da|Cca Bedmar, OC. M. de Oliveira, 534 litros de vinho; ENTRADAS se SEIO HR 
ri deliciosa, phe nevolencia; a. fal ponto. que penmandas pr a e Etna End do — | liberdade—aqui onde se diz que se respira no ar o sopas Costa Spa = presa seen e cai- LISBOA 6 dias—Hiate Sampaio, varios ge 
até os jornalistas alcançam tocante Bando DEDO O O to trataça. RO fam | Lodio a abusos e prepotencias—aqui onde as camaras | X0€8 m camizolas; D. F. Guimarães & C.*, 2 ditos |neros. :csodrunt 5 coigangalinoo * 
thia bs suas ar Ora veja-se a pis poRA Hiiao todos commettia e matava, não fa- COMHUNICADOS | desde muito longe tiveram por timbre as resisten-| Com calçado; A. F. Velho, 2 ditos com paramentos. | e Merda er bc Nam 
N& bia a TERE Ee Barb Gde O | zen pan mal a a premio CR —— cias às dematias, de qua quer pie sda no e Oliv SR q & ni 8 J. de - Welegraphi a e FP ta T aa 
rir A Neo) TE UA! 3 zes não tocava, antes lhes dava tiro para o cami- fa | to, que se póde fazer obra por aquellas disposiçõ eira Pinto, 3739 litros de vinho; J. V. de Almei- e ia a q AESA By 
Ri E leitoneminho. | | A we a pi ri dem dUsMENcIA Aqui ns camara do . Grto dEsboiaa sê na e | da, 3205 ditos de dito; J. da Silva Meirelles, 200 sac- (Dirigido & Associação Commç La 40 


por não lhes darmos 'hoje notícias -da Ameri 


e da Europa. Um « efluxo maldieto tem ha! 


alguns dias affectado o nosso systema, espe 
cialmente a cabeça,» inodigr 


Outro caso aconteceu, não menos espantoso, que 
foi na entrada dos castelhanos, na cidadede Lisboa, 
achar-se em Aleantata um homem villão da parte de 
Goruche, o qual de alcunha se chamava o «Sol Pos- 
to», e to ando-o os castelhanos o feriram e espan- 

m e deram muitas bofetadãs; e vendo-se liberto, 
sa ou n'essas partes de Coruche bem armado e 


"Sabido o estrago de mortos que nos castelhanos 
fazia, mandaram lá um corregedor com seu meiri- 
nho à o prender, o qual se veio sem o poder tomar, 
porqueao, gnbosenva em partes d'onde o nãe podiam 
achar. epoi 


018. 


de vindo o corregedor, tornando a | 


AGGRAVO 
— — Villa Verde. Agostinho Fernandes de Meirel- 
les e mulher—c, o M, P. —juiz Sena Fernandes. es- 
crivão Coutinho. end) 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-: 


«Que se authorise a direcção a -convi- 
«dar os accionistas dissidentes a levan- 
«tarem os 58000 réis da entrada que 

«verificaram por cada acção, com 3 p. 


a do art. 45 que obriga os particulares a submet- 
ter à approvação do governo as plantas das suas 
edificações, reedificações e alterações de casas—e a 
do art. 47 que obriga-os donos de terrenos intestan- 
Ites com vias publicas a edificarem «dentro de um 
praso ou soffrerem a expropriação desses terrenos, 
Decretar tudo isto, com fundamento n'uma au- 


| deshonra aquelles que a elegeram quando execute 
disposições que devem ser despresadas e stigmatisa- 
das por todo o homem liberal. 

A excma camara de certo não pensou n'isso 
quando invocou aquelles artigos 46 e 59; porque 


ro Junior, 534 litros de vinho; J. da Silva Leão,1068 
ditos de dito. 

IDEM — Na barca Flor da Feitoza, A. de Oli- 
veira Marques, 100 saceos com feijões, M. J, Perei- 
ra Vianna, 74 caixões com um mâauzoleu. 

- JDEM—Na barca Despique 2.º, J. Lopes, da 
Silva, 400 telhasgde barro e 2 cunhetes com ferra- 


cos com feijões; M. de Almeida Soares Penso, 5 pi- 
pus com vinagre; À. FP. Velho, 1 volume 'com carne 


Pri Saiva 
PORTO 1 dia-Hiate Valente 2.º, lastro,“ 

SBAHIDAS À us 
FIGUEIRA—Cabique Ausente Corpo de Deus, 


commendas. º A 
TERRA NOVA-—Patacho ing. Magic, sal. . 
“IDEM— Escuna ing. Christop dito. +» 


em 


442. pi RIU 

is aloum paiz tão abençoado, | continuação das mortes e vingança que tomáva man- «c. de juro, ou a fazerem o pagamento | aljás parece impossivel que quizesse desmentir o seu 46 pedras de lageado; J. de Oliveira Alves, 19 saccos 5: THIAGO 93 cias—Brigue Cordialidade. 
O maide a achar grep RR tompanhia de arcabuzeiros castelha- «das suas entradas em divida para po- E ap eo E desta cidade que tem por seu | tom folhas de louro. | -PARA' 31 dias—B Edge cotioad Mfery | 
es Sesi Rs deflux nos, a qual se tornolr, de maneira que foi sem o po- «derem ser considerados legitimos ac-| maximo o brazão, o de antes quebrar que torcer ante DEM—No brigue Esperança, J. D. Pacheco, PERNAMBUCO Elias <Earea Laials “o 
que lhe pe ronittan que da um delluxo “NºS dor tomar: e deixado já à natureza, mandaram dei- «cionistas, tudo até 22 de maio. as demasiasdo poder.E vão sónão peosou mas até nem 589 litros de vinho; d. P. V. de Carvalho, 1 cunhete SEVILHA 10 dias— Escuna hesp. Maria: 
cercêe a refeição quoti do espirito? Di: tar. regvea por fodas as partes que quem o désse á «Sessão do Banco Lusitano, em 22 de | sequer attendeu a que o artigo 53 não manda sómen- com retroz; D. A. de Macedo, 50 saccos com feijões, TANGER 36 horas—Vapor ds paagnilaol. | 
o tal redactor que o-seu -systema está afte prisão e fariam grandes mercês. es «março de 1866.» | te executar desde logo a disposição do artigo 40; 50 ditos com farello, 6 caixas com palitos, 50 rodas | Podie. bd Se tt 


etado! Por cá, ainda que:se sentisse aflecta- 
do o systema: planetario, os jornalistas hão 
de cumprir a sua tarefa, sobpena de verem 
todos os raios áccumulados sobre a cabeça 
indefluxada, “Os nossos leitores não sabem-o 


"Andando assim desde a entrada dos castelha-. 
nos, continuando n'esta vingança até movembro de 
1584, que sentindo-se doente, determinando tomar a 
salsa, em um palhéiro junto de Almeirim foi desco- 
berto pelo boticario que Ihe vendeu a salsa e os en- 
xaropes,e dando rebate ao corregedor foi com muita 


Varios accionistas d'este Banco, é residentes no 


Porto, expozeram em um requerimento a convenien- 


cia e necessidade de se pôr termo 4 questão da dissi- 
dencia, Nomeou-se uma commissão para dar seu pa- 


recer sobre o assumpto, e esta combateu e rejeitou à 


materia do pedido. A direcção poz-se do lado das 


caixão com carne de Reno e 2 ditos com louzas; A, 
etes com cebo; D. J. Ferreira 


an, À | 


sitania. 


' assar o gente dar no palheiro onde estava, o qual, sentindo | ideias da commissão, mas à assemblea geral, des-| conta a defeza do patrimonio legal das suas attri- Guimarães & 0.º, 2 caixões com calçado; J. d cs | “SAHIDAS Rr 
NAO custa algumas vezes não NENE bu gente como o iam prender se ergueu, e antes de o prende-| presando o parecer, votou, e por 1:165 contra 898 vo-| buições, e a dos pára dos cidadãos rejudicados | chedos, 1000 ourinoes e 1000 panellas ERRA E — CADIZE G RALTAR-Vapor fe Villo'do 
nas ilhas Barbadas. “055! !| rem fez maravilhas, e depois de muito ferido sc deu! tos, a entrega do dinheiro. “'|eom aquela centralisação irracional ? Por coheren-| P. Penna & C.4, 1 cunhete com sementes 9 volumes | Malaga. + AUaas q “ ASTA 
"TExames de habilitação, —As me- E eo trouxeram à esta cidade aos vinte + Levantou isto uma grande celeuma entre os que |cia deve fazel-o; quem se curva ao artigo 46 deve] com linha. ES —— Palhabote 
zas para Os exames da habilitação, organisa- dons do dito 'mez, “e por asferidas-sererm mortaes, fi| deram Os 398 votos contra a entrega do dinheiro; e| curvar-se tambem ao 45 e esperar resignada que o NEW-YORK—No brigue Gardina, J. H. An- NORUEGA — 
das em sessão do elh dos d sda TA | rsmt logo justiça n'elle aos “vintee quatro do dito | logo venderam uns as suas acções (n'este numero foi| governo, publicandoo respectivo regulamento, a ex- dresen, 51 barricas com sarro e 8280 litros de vi- ORDEU 
. ADIsQUS ONO ecanos da UBI-| mez, levando-o aarrastar e enforcar no caes da Pe-| um indigitado, que resuscitou depois); outros pediram |poliede-uma das suas attribuições legaes. Mas: fa- nho; Clode Baker, 8299 ditos de dito; S. de Souza SABLE—Es 
versidade de Coimbra, de 11 do eorrente,são| dra, sendo. juntamente esquartejado. la liquidação do Banco; estes clamavyam contra as |zendo-o, -aviltase -duplicadamente; por que, sobre |31 quintaes de cortiça. | Trat —— Escuna 
compostas dos; seguintes senhores, segund: , Foi um dos mais fallados homens de houve em| maiorias passivas; aquelles insurgiram-se contra O cuspir no brazão d'esta cidade, e renegar «asglo- MONTREAL -—No hiate Nereo, G., J. Graham 


lemos no «Conimbricense» ; cá | 


bg ng à cada momento não ouviéis senão 
— «guarda do Sol Posto» Alguns portuguezus senti- 


sagrado principio do suffragio; 


e a direcção (!!!) pe- 
diu a sua demissão. "a 


NBR: PRETA dias ERRA [rama gua morte, por  cuidarem que os vingava dos| Havia, portanto, caso muito sério. A final'a bo-| dignidade de homens livres, | Cargas despachadas 
| np Araci, Sign Chádio de Araujo, | castelhanos. Inança-succeden a tão violenta; tempestade, eos ani-|) Estas considerações devem ser bastante para LIVERPOOL Vapor ing. Douro, cap. Low- 


Vogaes—Dr. Constancio Floriano de Faria —. 


sá = aa pç raça om . tOU-B6, UMAS sonflicto. entre a embaixa- blea geral de 22 de março, e é a que.serve de epi- | mesmo terreno seja rehavido para o municipio Mas | caixão com 1000 libras em ouro e 138 bois. OBSERVATÓRIO METEOROLO ESCHOTA 
seo adote DE pesmcitco do Santos Dosato | dOP-inglem gro Berna;e as authoridades d'es-|| graphe a este artigo. Não faltarain as combinações In'esta epoca de interesses materiaes, não são nunca COPENHAGUE — Brigue “prus. Masck, eap ç 
da 4 do 4no | Ber ard Pa SR te cantão, por ter sido condemnado a prisão, |e manejos; e a formula da annullação appareceu mui-| deslocadas as razões de interesse. Que intenta à Laenhardo, 4006 litros ou 7 pipas e 10 almudes de CTIS 
“Dr. fp za Pires de Lima. | pelo crime , de injurias e vias de facto atm to enfeitada na proposta de 27 de abril. Esta tenta-) exe” camara fazer no local da Cancella Velha e vinho e 800 quintaes de cortiça. | Anem dh | 
ns E 490 EIBOERAART NASORQ IS 050777 04 | cheiro:do embaixador, Co TP tiva é de todo-o ponto indecorosa para seus authores| da prolongação da rua Formoza ? ————- dEgeslia 8. é E 
CMS “+ Efectivos ” 4 RDI PPSDASRE Ay o uu di a [6 a abdicação da propria inteligencia e consciencia,|. Uma obra que para ficar menos defeituosa do Cargas manifestadas == | 
Eds cadgiopo af ppa | e Castro. Freire | - Este contesta aos tribunaes  suissos .2 [é a abolição de todos os deveres socines, é viciar in- gue aquella que existia, precisa um dispendio exce- C. M. n.º 273—Fregeneda—Barco n.º 426, Se- ii 
DO nata” = gro gangs da sua teiramente a solidariedade necessaria na existencia | dente a doze contos. de réis, que tanto custarão as nhora do Alívio, mestre Dias, 147 saccas com fari- | Estado; 


Vogaes—Dr. Luiz da Costa e Al 
“Julio Augusto Henriques. “0 


co QI | 


“Senna. 


meida-—dr 


e 


33 -Conflicto. —Ha algum tempo levan- 


= 


competencia, de julgar uma pessoa « | 
comitiva. O. litigio foi levado perante o 
conselho-federal, que. fez saber ao embaixa-. 
dor que o ministro é 0s seus empregados imme- 


commum pela observancia da lei commum. 

“Quem quer o voto das maiorias para certas cou- 
sas, ha-de acceital-o nas outras. Fóra disto, o direi- 
to era o arbitrio, e a lei era atyrannia; e nas-asso- 


de um pequeno espaço virá a eustar ao municipio 
mais de vinte contos; e ainda assim ficará imperfei- 


don, 46577 litros ou 87 pipas e 3 almudes de vinho, 
W saceas com lã lavada, 200 caixas com laranjas, 1 


nha detrigo, | 
C. M.n.º 274—Glasgow—Vapor ing. General 


; cap. Flinn, 104 gigos com garrafas, 20 barris | 


com enxofre, 51 volumes com varias fazendas, 260 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


is SP q 


ILHA DA MADEIRA. 50 horas—Vapor Lê 


| 


Fio e 08 bis 


uam o ro Fadê Epifânio Marques Ge Mi diatos gosayam do beneficio. de não serem |ciações, que se regulam e governam pela 'saneção | to ! Será isto bom emprego das-rendas municipaes ? ton. de carvão, 100 ditas e 6319 barras e feixes de 
pa Vo É 2 Ro ag o Marques dE Ma ide adasinalos tribunaes bernezes; mas quan das nerd df 28 decisões, pronunciadas em ma-| Estarãoos cofres neem ra regorgitando, an não | ferro. : | | | lg bl 4 
Sn os co EXAMES DESGREGO ás outras soas. 08tavi sujeitas À e teria de interesse proprio, tem a authoridade sobera-| terá a cidade muitas outras obras maisuteis e ur- C. M, n.º 275-—Aveiro—Hiate E' Segredo, mes- 
Presidante=Dr, D: Victorino da Conceição Tei q suissa pessoas; estavam SUJeltaS à JUMS- Ina de CORRS A a, teem a authoridade tão absolu Dies De boa administração oia deixara aquells tro Babrinçha, Bi isepo dia ds AA x FSç ARS = KTA 
eira Neve Pd ai od O q CISSA LADO gas oy 5 Ex») ta como à da jei, : "— |local como estava e esperar-se o ortunidade de se C. M nº c(b—Detubal—lia eliz Pensa-: 7 me ste p dr: 
8 “yogues--Dr. Daio Jacintho Fragoso — An Tendo-lhe sido dirigida uma nova recla-| RR DON no Baneo Lusitano se procedo| fazer Aga ita Ea Fort ty alli gastar dinhe:- | mento, mestre Aguiar, 68904 litros de sal, 180 sac- ad ap | : bl, 4 ibDem ho Tor mis 
- tonio' Ignacio Coelho de Moraes. mação, o-conselho. federal deu uma segunda de modo diferente? Como é que a soberama amaio-| ro talhasse-se O ra para já; ou pelo menos não .se| “os com arroz, 360 vassouras e 12 arrobas de ferro] 7 "27 [9 207 |" 
EXAMES DE HEBREU Co vez a mesma resposta. oa grita ria não é all principio inviolavel? A sociedade & difhcultasse a unica obra judiciosa e compativel com velho. gia oba! ' | Isel mao | as) gos 
a iBesaidentor-DarD. NistorinaçaSiguosição Tei E pe Se por ã ps» 5 o a pqda achar seguran Do grande gt e ETA o ia e necessidades retrescentes do municipio. | Es ads ' 
xeira Neves ello. -- . Epizootia. Ti: oença do-gado; já f j abilidade, e quem não respeita as suas er açõ | Lá seria a Ce alinhasse com as casas. do sul da Com mpleta descarga . 
pi Antonio Jos de Freitas Honorato| à sua primeira apparição no condado Down, | mal sh Nega voa dos dd estilizado da jo ue cia a de ditos ad para o Laran- es ca dg 23 pica 1 e] Maxima 
»— Joaquim Alves de Souza. isn al | uatro milh TInehnrno -— Qgs ultimos factos passados nas assemoios . ; porque obrigaria à fazer s mente a expropria- —Brigue suec. M “Minima , 3 ME 
q aus trd 's ! aq ; asde Lisburn: (Irlanda); Quatr Banco Lusitano dotar ro va que as maiorias alli cio É dios o casa; € feita ella, a a o "LISBOA —Hiate 8. SodpeRaplis tm b : Buantis 0. de, g 
Bernardo de Se e atacados foram logo abatidos, e oitd] são uma ficção, que o direito é facilmente ultrajado| rua com uma sahida suficientemente larga e expe- * Pluvimetro (alt. t 
morreram em consequencia do mal, Foi-esta-|e violado, e que as resoluções de hoje serão imanhão dita. Assim o proprio interesse do municipio leva a Termos de carga . EE di | 
x | belecido um cordão sanitario no districto. pnupndas di Suape as de illegitimidade. o ud x pe petição, aproveitando-se a illegalidade Maio 928' ad | 
NCIA EM INGLES | O PaDO (Op IG ATC O ci ceara am x. 'lria das sociedades, qualquer que seja a sua -|da cessão de terreno: para se reparar um erro alta- FIGU : as DO sai 
Dr. Bernardo de Serpa Rimandalo  HONTÃ Ve pi d Re a Publicado - m In- nação, não ha exemplos d'esses attentados e abusos. | mente prejudicial. Por isso os eemónipo o Se pac Bom Jesus e Almas, mes- J TRA e T | | 
-  Dr.Francisco Antomo Diniz. q [dai POR ar principio da epidemi A cópia da acta, que abaixo publicamos para MmOS-A +, P.áexcm camára se sirva resolver] | | Rã E 
| ermaon. Christiano Dubrssen. até 30 de dezembro de 1865, foram atacados! trar a incoherencia, as: contradieções e o sophisma,) que pela nulidade d'aquelli cessão,| Generos despachados peia mexa a o é Aa 
És 76:006 animaes, abatidos -13:960, e salvos| empregados neste desgraçado negocio, é um docu- seja rehavido o terreno cedido o re-) — da estiva. ta E Lisboa 283 de maio 
Li T-354 morverain' da molestia 48:812 mento tristissimo. Chega-se a dizer por ahi que nema ' . considerado o projecto adoptado, pio as re da ai 
E: ? mr Daiana | mesmo 6-4 expressão da verdade do que se passou “"ER.M. aio 23 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Trigo—3622 saccos 
a ditos 

 Garrafas—50 gigos . | 
Pinho de Flandres —360 pranchões. 


sea Metaes “preciosos. —N'umainteres-| na assemblea, porque não se ordenou & º 
sante publicação franceza, «Pour du. Monde», dos meios judíciaes, antes fôra rejeitada uma propos. 
vem publicadas curiosas informações sobre a|ta meste ainda ptb misto erro Fm prelo rio 
nais | E e E Bb bd + calado | Parece incrivel que se dêem ar ntos d'esta patu- 
enorme producção “dos metaes preciosos n'es- reza-para pri esta empresa. Tudo jsto- a-del . 
tes ultimos tempos : |afastar o publico, tudo isto-ha-de desacreditar 0 Ban- 


li o emprego Antonio Ribeiro da Costa e Almeida. | F 
mim 4 eim Maria de Oliveira Mia. Concluiu-se hojena camara electiva à dis- 
sam 4 - cussão do orçamento do ministerio das obra 
publicas. | 


a Did : 
Occuparam a tribuna alguns oradores quê 
, prop9 


Os nomes os nacionaes agraciados são 0 
Beenintes: ra nbsemçião enc a 


— — Cemiterio da Foz 


Wien) nisto «rogdidmi qua Y Ea a! ' a , a * ca ; Err died 
| Commendadoresda Conceição. “Descobriram-se no anno de 1865, na Australia, | co, e tudo isto vem agora justificar os dissidentes que No seu acreditado jornal'de domingo 20 docor-| Praça de E a | mandaram para a meza di as 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, negociante| na Nova-Zelandia, na California e no Mexico minas! insistem, € insistirão sempre pela sua separação,por- rente deparei com um:communicado sobre. o novo)... nd e Lisboa B1 de — ato sendo: seara as mais impor j | 
da praça'do -Porto—em consideração no seu meéreci-| novas de riqueza superior ás antigas. que não querem ser associados de uma empreza que cemiterioda Foz feito ha annos aq norte da povoação | &endimento da alfandega grande de | Bintag. a aaa o 
- mento emais circumstancias, e: pelos bons serviços) | Calcula-se que o ouro extrahido em 1864 valia [nasceu cercada de abusos, que tem vivido de abusos, Jem lugar elevado, longe de habitações, e escolhido Lisboa até 21 demaio.......... “267:5988997 | GUINHOS E Coqrb S A 
prestados. oa ausa do throno constitucional, name 875 milhões de francos, 157,500) eque ha-de morrer, e em pouco tempo, por causa dos pelo delegado do conselho de saude e junta de pa- | “Sem no dia 22 de maio, .......... 22:5055774 «Não tendo ainda sido apprô H [RE 
- José Nicolau da Roçh: Faria Mashado, fd gojcontos de'réis. | é A abusos. —  jrochia conforme o que determina a nova lei dos en-) —-— —  amento o decreto de 3 de outabi ' 
“ecavalleiro“da casa re Ea attenção do & mereci- D'estes 875 milhões, a Russia forneceu «perto | Em seguida damos o theor da acta, segundo aj terramentos; está vedado com um forte e elevado + 290:0443101 na. parte que depende da sancção: o poge: 
mento e mais circumstancias. * “oo Ide 130 milhões; a Africa mais de:80 milhões; ay Aus-| certidão que o Banco mandou passar. 4 muro, com 0 terreno nivelado. e fechado com uma | ineo Sina and isl ti “ag tan d ull a de laraçoé 
cmaB Commi res de Christo | alan | Antonio José. Gomes Netto, primeiro secretario aprópriada porta-de ferro e prompto a receber um Cotações ofliciaes | BIRO 208 O) ANUMAS 585 Esso 


+ + Commendado |traliae a Nova-Zelandia, 212 milhões; a China e o! | o 
Serafim da Fonseca Silveira Machado—em. at- Thibet, coroa de BO «milhões; a America ingleza do|da mesa da assemblea geral do Banco Lusitano.— opção firmadas pelos ofliciaes e! 


tenção ao seu merecimento e mais circumstancias, | Norte, e, particularmente; a Columbia, 45 milhões;] Certifico, que revendo as actas das du, ultimas ses- tandade que em tempos normaes tem esta freguezia.| to de 3 9; (juro pago até servico do ministerio das obras publ! 
“como testemunho dh Seat ETR ERR = 2 os Esta dE rrtdos ed de 240 milhões; 0 Mexico, | sões da assemblea geral do Baneo Lusitano, encontro Não é por isso exacto o que se diz no referido] ao abbo | a ede 4 do spice nullas as Mfmpaaeos 5.0, 8 
“Bernardo Augusto Vieira de Mendonça, nego- 200 milhões e 0 Brazil, 15 milhões. o seguinte, relativo ao assumpto dos dissidentes do| communicado de estar esse cemiterio em. perfeito] 1865). nes sadio a ca naO 1/6 olananhoss ã ha; dk - do. r most 
À Pera per vp na cidade do Rio -de Algumas outras regiões tambem produziram | mesmo Banço. Em sessão que teve lugar a vinte é abandono por imperfeição e mau local em que foi fei-| Coupons, idem. ...... .... 461% 247 ções; e não havendo sido PICL mento 
iro—em attenção aos seus Serviços ao 'paiz, (e|jouro,: em quantidade comparativamente insignifi-|tres de março passado, resolyeu a assemblea, . por] to ou pela repugnancia do povo d'aquella freguezia. Titulos de 5 aeções do Ban- camento a verba necessaria para 0, pagam 
ba Rca do Deseficerkia nFábicA: 08, não só; em| cante. 1:165 votos contra 398, que. se authorisasse a direc-| U motivo é porque o povo acostumado aos enterra-|. code Portugal......... 5005000 “a 5045000! dos vencimentos, à que elles.teem direito,De” 
*proveitoidos seus compatriotas de validos, residen- No anno de 1865 extrahiu-se mais ouro que em! ção a convidar os accionistas dissidêntes a levanta-| mentos-no antigo cemiterio proximo à igreja, aonde | Banco Commercial do Porto 25080008 - 2528000 | as quantias indispensaveis para O pagamer 
-stes no Imperio do Brazil, mas tambem em favor'dos|1864, o que é devido á adopção de novas 'machinas | rei os 5800D-réis. da entrada que verificaram por tem-capellas e diferentes catacumbas, não queria » Mercantil Portuense 2508000 a .252 5000 da ste a Pp epi té É doe aos emprega” 
| infelizes habitántes do: archipelago'de Cabo Verde. |com- ns quaes se tira: grandes massas de onro de mi- | cada-aeção, com-3,p:c. de juros ou.a fazerem 0 pagar | Ver 0 Ingar que julga sagrado e aonde jazem as cin-| - » nho. Cecsrrro TOOROOO fa LSINODO do ss ar dana o deVinG a oo » prO- 
Cavalleiros de Aviz | nas que se tinha despresado e abandonado como im- | mento das suas entradas em divida, para poderem | zas dos seus antepassados abandonado ou reduzido q amd ciberia rr 754000 a 765000 dos.civis com exercicio em obras P Es. 
. Innocencio José de Souza, coronei do estado productivas.. A “| ser considerados legitimos accionistas, tudo até no| hortas e a outros misteres ainda mais aviltantes e tam- | Titulos de divida publica ' | | ponho que no artigo 38, .em que, 
maior de artilheria—em attenção á sua graduação | | Aproducção da prata tambem augmentou. Pó-| dia 22 de maio. Em sessão de 27 de abril a assem- bem-por não querer carregar com o onus de mandar | (antigos) ..ccessesccme od ao 4 de 41:74890U ! 


2 - |da para soldos a somma 
a silosna D 497 Cá pe 


do exercito 


ara os dos postos em|guinte : 
Sera as datas das pu- 


mandando o snr. Fradesso a seguinte propos- ai 


FATO FEITO 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


ONTINUA a ter o sen armazem bem sorti- 
do de bonitas casemiras, e grande sorti- 
mento de fato feito proprio para a estação, as- 
sim como recebeu brins e lonas de linho bran- 
cas para calças e colletes que vende por pre- 
ços rasoaveis. (1963) 


MORANGOS 


Licores superfinos 


remtados com duas medalhas de prata nas 
exposições 

Fargo de ginja, pecego, alperche, tange- 

rina, kummel, horteli pimenta, begar, 

ota, lima, roza, stomachico de Raspail, cidra 
laranja, canella, e outros muitos. 

Deposito no Porto, em casa de Neves & 

Irmão, rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 


É. O transporte pelo caminho de ferro custa 
Esta noute deve haver conselho de minis-| 140 réis cada 10 kilogrammas. (2227) 


tros para discutir certos pontos dalei de desa- 
mortisação; e ámanhã talvez que haja reunião Curso nocturno 


da maioria. de escripturaçã PT | oi ma 307 | EP e 
M |Progada Batalha nº 0, dus io horasda) AGUA DE GOLÔNIA [Ná de Ferreira Borges nºla 7 


noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


pFáro feito e fazendas modernas para vesti- 

dos inteiros, cortes de calça, colletes, 

mantinhas,e pannos pretos francezes a 15600, 

15800, 25000, 28200 e 25400 até Di réis 
1) 


HYGIENICA 
Para o toilette e o lenço 
DE CARVALHO JUNIOR 
Perfumista de Lisboa 


ESTA agua de colonia é de um perfume ex— 

quisito e benigno, superior a todas asaguas 
deste genero apoiada da approvação dos 
melhores medicos de Lisboa. Ella é excellen- 
te para aromatizar os banhos regeneradores, 
que favorecem as funcções da pelle. Appli- 
cando, poralguns minutos, um panno molha- 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 23 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 
A' uma hora e ljá abriu-se a sessão, estando 
presentes 61 snrs. deputados. ; 
Acta approvada. 
O gnr, Sá Carneiro disse que ia usar da pala- 
vra pedida ha oito dias para quando estivesse pre- 


o covado. | 


LEQUES 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
José Joaquim Coelho 

Já recebeu um lindo sortido de leques muito 

lindos e baratos, e botinhas para senhora e 

creança, fazendas de lãs transparentes para 


sente o gnr. ministro da guerra, mas como &. exe. 
não tem comparecido, apesar d'isso não podia deixar 


aLÊ e Ps 


muita consid 
overno. 
*  Effectivamente é necessario que se faça o 
inventario das nossas mattas e pinhaes, pois só 
“assim poderemos O que possuimos e es- 
tará o governo habilitado a estabelecer uma 
fiscalisação proveitosa. ? | 
“Nem aqui a pello dizer que o digno dire- 
ctor geral das matas o snr. conselheiro Er- 
nesto de Faria, pouco depois de tomar posse 
do lugar que tão zelosamente exerce, tratou 
“de fazer esse inventário, porém consta que s 
fexc.* não levou a effeito a sua ideia por ts 
encontrado grandes difficuldades e embara 
oa que o impossibilitaram de prestar aquel- 
ebom serviçoaopaiz. 
CAs dificuldades, segundo se diz, foram 
apresentadas pelos proprios empregados a 
«quem foi encarregado aquelle trabalho, e ape- 
-sar da'boa vontade des. exe.” elle teve que 
Ja + . oa , o o ig A 24 
ceder, tendo comtudo a devida prudencia dé 
tirar de si toda a responsabilidade, que lhe 
odia provir d'aquella falta. | 
*- Agora no parlamento houve quem pedis- 
se esse inventario e o pedido é tão justo, 
que o governo não deixará de o satisfazer. 
Logo que o faça dará muita força ao snr. 
“administrador geral das mattas e a ideia de 
s.exc." poderá ser finalmente levada a effeito, 
Effectivamente como disse em uma das 
minhas ultimas correspondencias, não tem 
fundamento os boatos que tem corrido relati- 
-vamente a emprestimos contrahidos pelo go- 
“verno, 
* Estenão pensa por ora n'isso, e limitar-se- 
«ha a fazer operações de thesouraria limitadas 
-as circumstancias de momento e esperando 
melhor occasião para fazer uma operação de 
maior alcance. | ; | 
Falla-se na juncção da fabrica de Xabre- 
«gas com a da Boa Vista, São ambas de taba- 
“co. Uma pertencente aos ultimos caixas do 
contracto do tabaco e outra a outros cavalhei- 


Senhores. —Pelo contrato de 14 de outu- 


bro de 1865, approvado pela carta de lei de 


25 de janeiro do corrente anno, tinha o gover- 


no direito a receber 2.978:6885000 réis, im- 


portancia da somma, que a companhia do ca- 
minho de ferro de sueste era obrigada a pagar, 
e que constituia receita extraordinaria do esta- 
do. Com esta quantia, e com a diferença 
ne em beneficio do thesouro se calculou pro- 


uzir a consolidação da divida fluctuante com 
penhor, ficava habilitado o ministerio cha 
zenda a satisfazer todas as despezas legaes, 


sem lançarmão de outros recursos até ao fim] 


de “. 2. 


janeiro de 1867, isto é, até depois da aber- 
tura danova sessão legislativa, na qual o. go- 


sueste, e essas letras não foram pagas. 
Considerando-se por esse facto igualmen- 
te vencidas todas as demais letras da mesma 
companhia, segundo é expresso no: contracto 
de 14 de outubro, e devendo seguir-se por 
isso a recisão d'elle, como é de direito, é evi- 
dente que fica o governo-privado da maior 
parte dos recursos com que contava para sa- 
tisfazer às despezas publicas, e carece recor- 
rer a outros meios queos substituam. 
Nas cireumstancias em que nos achamos, 


|á vista do adiantamento da actual sessão legis- | 


lativa, e da imprevista falta de pagamento de 
tão avultadas quantias, é indispensável recor- 
rer ao credito, deixando paramais tavdé a apre- 
sentação de outras providencias que melho- 


“|rema situação da fazenda nacional. Por tão 


imperioso motivo ficarão suspensas até ao dia 

30 de junho de 1867 as disposições da carta 

de lei de 16 de maio do corrente anno. 
Tendo o governo necessidade de aban- 


io eai por PER aqui. MEIGA finerra conyencionar. 
que | | 


asse continuar os estudos das forti 


de Lisboa, e que se fortificasse a barra, porque es-| Nos cursos, as 15 lições, por uma só vez.. 65000 
tamos sujeitos a que qualquer navio entrasse pes Em particular (a sós com o professor).... 98000 
barra gém resistencia alguma; e que tinha confian-l Em casa do discipulo.......ecucesecreo 123000 


mA As pessoas pe desejarem matricular-se, podem 
J 


coca ee authorisa a camara municipal del - O «Jornal do Commercio» de 31 de dezembro 
Villa do Conde à contrahir um emprestimo para! proximo passado, na se do Interior, e em a do 
obras manteipies. O a | mblica a 


— Assim se resolveu, e o parecer foi logo appro- 
vado. pros de Tr) E 3 l 4 | 
Po ORDEM DO DIA , | 
Continuação da discussão do orçamento do ministerio 
| das obras publicas j 
O snr. presidente sujeitou à discussão o reque- 
rimento que o snr. José Vaz tinha feito na sessão de É 
fi tia Dep cad a materia do capi-|de D, Pedro d'esta cidade. Tem boa loja e 
o 9.º que tinha estado em discussão. ica. 
É Aineriodh di apra de icáadio es! agua debica. Quem a pretender falle com o 


Silvas 
(2091) 


“À LUGA-SE desde o proximo S. Miguel em 
À diante a casa n.º 123 e 124, sita na praça 


pitulo 9.º snr. Joaquim Ferreira da Costa, no largo das 
— Capitulo 10,.º— Direcção geral dos correios q Virtudes n.º 53. (2132) 
postas do reino—380:6638750 réis. 


Differentes snrs. deputados sustentaram e mans 
daram para a mesa propostas à este capitulo, e jul- 
gando-se depois a materia discutida foi approvado o 
capitulo em discussão. 
Capitulo 11º — Diversas despezas — réis 
303:3038491, . E” * P 
Tambem foi approvado depois de Ra dis- 
cussão e de varios 'snrs. deputados mandarem para 
a ET APRE pe re A a 
Depois de algumas explicações dos gurs. Car- 
valho e Ra Sá Sra e Rocha Peixoto, o snr. 
presidente, dando para ordem do dia de ámanhã a 
continuação da de hoje, levantou a sessão. 
Eram quasi 4 horas e meia, 


Quinta para alugar 

ALUGA VE por um ou mais annos uma 

* quinta denominada da Seára, sita em Oli- 
veira do Douro, a meia legoa d'esta cidade 
proxima ao rio; toda murada sobre si, conten- 
do pomar, laranjal, ramadas, córtes para ga- 
dos, abundancia de aguas, e casas nobres para 
uma familia poder habitar. 


Trata-se n'esta cidade, rua Formosa n.º 
(2064) 


| Sabonete medicinal de 


| pingens, as sardas, as borbulhas, o panno 


na agua, refresca a pelle, e a faz branca é ma- 
cia, destroe as inflamações das palpebras e a 
causada pela navalha de barba e aclara a 
vista turva. pRáprt s | 

Deposito no Porto, na rua dos Olerigos n.º 
60, (loja das Alminhas). (1929) . 


alcatrão | 
gia nê | 
CARVALHO JUNIOR 
Pharmaceutico de Lisboa 
PJEPOD da analyse feita pelos primeiros 
*? medicos de Lisboa e Porto ter reconhecido 
e recommendado este sabonete, como muito 


efficaz contra as molestias de pelle. As em- 


ou 
nodoas que apparecem no peito eno rosto das 
damas, a comichão, as pustulas sarnosas e 
chronicas, a lepra mesmo, a sarna, a tinha, e 
arubugem desapparecem como por encanto 
com ouso d'este sabonete; usa-se como Os ou- 
tros sabonetes. | | 
Vendem-se na loja do snr. Thomaz Anto- 
nio das Neves & Irmão, rua dos Clerigos n.º 
60, loja das Alminhas, Porto. (1931) 


JUSTINO RODRIGUES VEIGA 


CoM 
ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
Esquina da rua Chã entrada por Cima de 

| Villa nº Ta 3 


jts ça ao respeitavel publico que re- 
cebeu um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação. Continua a receber en- 
commendas, apromptando-as com brevidade e 
4 vontade dos freguezes. 


(1986) 


de fazer algumas considerações sobre o estado em PROPOSTA | dom esta agua, sobre às mordeduras das abe- vestidos. 
lie 88" WA “bag erhrtano: | ii = | lhas,mosquitos e outros insectos venenosos não O E de 
Ainda que esteja convencido de que a nossa| (IARLOS Silva, director do Instituto Calligraphi-| deixa impolar. Fortifica os olhos, recebendo o preço de tudo anima o comprador. 
nacionalidade não será invadida, é certo que devia-| “dl co, estabelecido em Lisboa, rua da Trindade vapor produzido pelo calor das mãos. Fazem| (2140) 
mos estar prevenidos para qualquer eventualidade, n.º 12, resolve dirigir-se 4 cidade do Porto, estabe- Ene dellas Bordo dos hat Ih RSCRRRRO. Si Cs id TR VS 
ou então acabar com o exercito, porque não se de-| lecendo ahi Branco USD C-euas DOFUU MOS DGVIVE DAS LUNA, Nova fabrica de chapéus 
vem gastar tres mil e tantos contos sem utilidade) CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DE LETRA á borda diga o CE PRE A RR os rã 4 
a EM 15 HORAS miasmas. As multiplicadas encommendas que im 
| AS Ee | se fazem para a Africa e ilhas prova isto que FERREIRA & O. 
tos contos e tem um exercito de mil homens DURANTE OS MEZES DE JULHO E AGOSTO 1|.. g pesço = 
oirinrimados. Nós Eastkmos'fres As é tântos cond)": | Milháies de próviis que posstié, “é innbmêros eer- dizemos. Esta agua é especialmente destinada 9 — Rua do Wellesley — 9 
| tos e nem mesmo temos esses 18:000 homens, que se bifcadino Bfrhados or pessoas Tespeitaveis d'esta ca-| ás damas pop En ás mães de familia, PORTO 
votam no orçamento. DE Liscas a os bons resultados d'estes cursos. leatodas as pessoas que desejam conservar a Ss annunciantes, fazem j 
| x, Não ha armamentos, não ha instrucção pratica,) Fis as condições: saude e retardar a alia Se na occasião de| “? venda um lindo s ER oligo gua dem. À 
|não ha os materiaes necessarios para campanhas,| . Cursos de dia-—ás segundas, quartas e sextas- sela k ] e] PA na TO SO rRPaSnk de Shapéus 
não ha ambulancias, finalmente não ha nada, nem feiras. var o rosto se lançarem algumas gottasiá JP im, ultima novidade, que vendem por 


preços rasoaveis. 
N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 


| preços os mais resumidos. Tambem se tingem 


e concertam chapéus usados 
feição. 

Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brovidad 

ç , . ' (8 ) 


com a maior per- 


possivel, | 


Fazendas da estação 


bom tempo convida a que 
Vo y concorram ao estabeleci- 
mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo, 

Praça de Carlos Alberto, 4y e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n,º 2, 4 e 6. 
(1344) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE na oficina de Bruno da Sil- 

* va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625)' 


Grande deposito de armas de toda 


“ros que tambem foram caixas d'aquelle ex- | donar, ainda que provisoriamente, o-systema 


tincto contracto, mas em epocha mais remota. | que se tinha proposto seguir, pareceu . mais). 
» Segundo se diz, ainda o governo não deu |regular que ficasse habilitado a occorrer-ao|. 


o seu parecer ou resposta á direcção do Ban: | pagamento dos encargos legaes do thesouro 


4, 
nu Rodrigues, participa aos seus 
amigos e freguezes, que tendo finalisado 
o seu contracto do restaurante do Palacio de 
Crystal, mudou para a sua antiga casana rua 


a qualidade da fabrica de Luiz 
Colard. 


UA da Fabrica do Tabaco n.º 21. —-Es- 


Pd 


ABRIDOR 


5. €C. de Lemos, largo dos Loyos, 


“EXTERIOR 


“co Luzitano. Espera-se que este negocio se 
hola brevidade, e tambem. se. espera 
que justiça será feita aos dissidentes. | 
arece que o juiz do Tribunal do Com- 
mercio não quer decidira causa que está em 
“ns ser publica a opinião do governo 
relativa a essa questão. E” o que se diz, mas 
não me responsabiliso por taes boatos, posto 
que elles partamde pessoas que se suppoem 
gerem bem informadas. | j 
O que faz admirar n'esta questão é a duvi- 
da que a direcção do Banco apresentou, de- 
“pois de uma votação da assemblea geral, vo- 
“tação muito notavel por ser de um grandenu- 
mero de interessados. Seestes querem que se 
entregue aos dissidentesas quantias com que 
elles entraram, ese são aquelles que tomaram 
essa decisão os que tem interesseno bom ere- 
“gular andamento do Banco, o que tem a di- 
Tecção que objectar áquella decisão? 
Não vim a direcção o que se passou com o 
“Banco Nacional Ultramarino? Não viu que 
alli houve tambem uma dissidencia, e que 
“afinal essa triumphou, porque à direcção d'a- 
“quelle estabelecimento entendeu, que era de 
grande conveniencia para elle, acabar com os 
descontentes ? | 


Esse exemplo devia servir de lição à di- 
recção do Banco Lusitano, que bem procede- 
“ria imitando-o e seguindo-o à risca. 

- Afinalcomo a verdade é só uma e a jus- 


= 


até ao fim do anno economico proximo futuro. 
No orçamento que tive a honra de apresentar 
às vôrtes, calculava eu-em 15 de janeiro do 
corrente anno, que montaria o «deficit» no 
actual semestrea 1.889:0575907 réis, e até 
ao dia 30 do junho do anno de 1867.á somma 
de 6.489:0575907 réis. Não tendo occorrido 
circumstancia alguma que me obrigue a mo- 


dificar este calculo, limita-se o governo a pe-|* 


dir auctorisação para levantar 6.500:0008 
réis, proximamente a mesma quantia orçada, 
convencido, como está, de que este recurso 
será sufficiente para as despezas do anno eco- 


nomico em que vamos entrar, e para solver|' 


as dividas contrahidas no presente semestre, 
pela maior parte representadas em letras,que 
é indispensavel pagar em devido tempo no in- 
teresse do credito do estado. 

Em presença da gravidade das cireums- 
tancias em que se acha a Europa, e da crise 
financeira que aflige os mercados do mundo, 
parece ao governo que não bastam os recur- 
sos que acabo de indicar e que é necessario 
ficar habilitado a prevenir as consequencias 
de quaesquer eventualidades, que estão muito 
dentro do limite do possivel, e que podem 
causar serios embaraços á gerencia dos nego- 
cios publicos. Se uma depreciação tempora- 
ria viesse affectar os nossos fundos, como tem 
affectado já em grande escala os de outras na- 
ções da Europa, seria preciso acrescentar 


|ra proxima; a resposta da Russia é es- 


“tiça, por mais que façam, ha-de sempre tri- [uma garantia supplementar á que já existe 
“umphar, os dissidentes hão-de ter uma senten- | relativamante à moior parte da nossa divida 
“ca favoravel dos tribunaes e a direcção do uctuante, e garantir porventura aquella que 
Banco ha-de serforçada então a fazer o que de- [até agora tem existido sem penhor. Já em 
veria ter cumprido: segundo a deliberação da|1859, em circumstancias tambem difficeis, O 
assemblea geral, logo que esta foi tomada. | governo foi armado com similhante faculdade, 
Do que fôr occorrendo a este respeito da- enão resultaram d'ahi perigos nem inconve- 
“rei parte, como tenho feito sempre. ! ] ua-a 
- -Falla-se em que será nomeado commissa- | Horisação e o foncaligas porém é mi 
“rio régio, no theatro de D. Maria, o snr, Ro- | mais acertado habitar O Eae cap «so pag 
“drigo Felner, author de algumas obras dra-|Tecurso, do que deixar o thesonro exposto aos 
“maticas, e entre ellas da comedia intitulada |20aSos de uma crise de que ninguem póde pre: 
«Posições equivocas», que está em ensaios| Ver O alcance e a intensidade. Em todo o ca- 
no theatro normal para ser representada na so ostitulos que se crearem para este fim, não 
noute do beneficio da distincta actriz a snr.º| podem ter outra aplicação, e, -ou não existi- 
“Gertrudes. 'Se se realisar essa nomeação, o sr, | TÃO nunca, ou, se chegarem à existir, serão 
“ministro do reino será elogiado e com justiça, inutilisados apenas possa ser dispensado, 0 
* Dizia-se hoje que houvera hontem uma | Serviço especial a que se en 
grande desordem entre alguns soldados hes- Senhores, — À situação da Sapo o ra” 
“panhoes emigrados e varios saloios, resultan.|Yº; porém eu espero que a nossa posição geo- 
do haver bastantes ferimentos. sTap uca sfessaos politica Remo vação d pes 

Chegou de Benguella o patacho «Clé», |paiz as difficuldades a que outras nações se 
Por esse barco recebeu-se noticia de ter che- [acham expostas. Entretanto, se a crise finan- 

“gado alli no dia 19 de março a corveta «In-|ceira nos afectar mais de perto, o governo 
“fante D. João», conduzindo a seu bordo o go- | tentará elevar-se ú altura dos embaraços com 
AL cipa geral da provincia de Angola, [que tiver de lutar, e procurará remove-los 

Foi enriquecido o museu archeologico da [COM & prudencia e circunspecção que o as- 
Associação dos Architectos Portuguezes com | SUmpto exige. E a PRE: de LOS RO 
quatro retabalos de alabastro que pertenceram | Postos sejam mais do que sa menta Para 
“ao convento de Santo Antonio de Palhaes, e|º conseguir, e não menos espero que a crise 

“que estavam ultimamente na sachristia da er- |n0s poupe tanto mais, quanto maior á a dis; 
mida de Valle de Zebro, d'onde foram man- 
dados vir por ordem do snr. ministro da ma- 
inha e por s. exc.*mandados entregar áquella 
benemerita associação. 

Estes qustroretabulos representam : — À 
ascensão do Senhor, a prisão do Senhor, o Se- oa 
nhor amarrado á columna e açoutado, e o en-|Sem recorrer à penha puira éx pomuaaãa, Os 
cerramento do Senhor no tumulo. encargos [legaes do estado até no im do an- 

Um pobre: carpinteiro desvairado pelo|no economico proximo futuro. ' 
amor e roido de remorsos pela desregrada vida Segue-se a proposta de lei de que os lei- 
que levava,deliberou suicidar-se. Para o con-|tores já tem conhecimento. 
seguir desfezem agua uma porção de massa POST-SCRIPTUM 
Phosphorica e bebeu-a, porém quando o vene- Consta que as camaras serão prorogadas 
no principiava a produzir os seus naturaes e até 5 ou 6 do proximo mez de junho. 


a determinam. De todos os modos porém, 
senhores, com os recursos que o governo so: 
licita, e para os quaes pede a approvação da 
corpo legislativo, julgo-me habilitado a satis- 
fazer como até agora, jem moeda sonante, e 


pientes. Talvez não seja preciso usar da au- |“ 


tancia que nos separa dosjacontecimentos que | — 


dos Martyres da Liberdade n.º 36, onde con- 
tinua a fazer jantares, «lunchs» e asoirés» etc, 
para qualquer numero de pessoas, para o que 
tem um grande e variado sortimento de rou— 
pas, louças, electros e crystaes;bem como con- 
servas inglezas e francezas, trufas e champi- 
gnons, licores francezes, cognac e Rhum etc, 
etc. - 

Satisfaz com promptidão todas e quaes- 
quer encommendas que lhe sejam confiadas, 
concernentes à sua arte culinaria, (2084) 


doc nte Mion Ii A, a 
UEM quizer comprar uma quinta; do Cal- 
Q deira na freguezia de Serzedo, Aldeia No- 
va, proximo ao Corvo, que se compõe de casas 
de campo, capella, casas de gados, ramadas, 
arvores de fructa, campos de lavradio e tapa- 
dos com pinheiraes, aguas de rega e de lima, 
tanque de agua de bica na cosinha cuja pro- 
prie ade é bastante grande, sendo todaem vol- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 
nio Machado, na mesma. (1310) 


“Retratos de s. exe? rev. 0 SHF. 


bispo do Porto 
ENDEM-SE na Photographia Nacional, 
y rua da Picaria n.º 1. (1176) 


Arua de Camões n.º 111, ha uma familia 
particular que recebe dous ou tres hospe- 
des para os quaes tem bons commodos. 
(2171) 


HOTEL BRILHANTE 


Na estação das Devezas do caminho de ferro 
O proprietario d'este acreditado hotel, Hen- 
* rique José dos Santos, avisa aos seus res- 
peitaveis amigose freguezes, que para 0 dia 
da festividade do Senhor da Pedra, estará pre- 
venido com janitares, do meio dia ás 6 horas 
da tarde, servindo-os com acceio e limpeza 
como costuma: para-o mesmo fim tem commo- 
didades, para todas as classes; fornece de en- 
commenda jantares e bebidas de todas as qua- 
lidades para as pessoas que exigirem de ves- 
pora; tem grande sortimento de vinhos, tanto 
verdes como de superiores qualidades, tendo 
nomesmo dia bons petiscos; tem botequim, 
armazem de vinhos, loja de pezo e hospedaria 
(casa de pasto). (2182) 


CASA ESPECIAL 


Entrada geral—300 réis. 
Principiará ás 8 e meia horas da noute, 
DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 - Praça da Batalha — 24 
PO 


“ANÚNCIOS [2225 


| barca FEL chegou a Lisboa que as fazendas acima por ata= 


cado etambema retalho, preços e quali- 


| Ee Folhas de Madrid de 20 e de Bruxelas de 
E. PETERSBURGO 17.—Diz a «Gaze- 


tade Moscow» que, sendo a guerra inevita- 
vel, deve velar o governo russo, porque, por 
um accordo geral das potencias occidentaes, 
podem estas armar-se contra a Russia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 22 ás 10 h. da manhã 


PARIZ 21—- Correm boatos de que 
se reunirá um congresso na sexta-fei- 


perada na segunda-feira. Serão feitas 
propostas de compensação aos interes- 
sados na questão de Bucharest, 


Madrid 22 àás4 da tarde 
PARIZ 22 — Chegou O principe de 
Hohenzollern. Assegura-se que escre- 
veu ao sultão dizendo que respeitará 
os tratados que ligam os principados á 
Turquia. «+ 


LONDRES 22 —Consolidados ingle-| 
zes 85 !/2 —3p.c. portuguezes 48, 

PARIZ 223 p. c. francezes 683,15 
—& 4/a p.c.98. | 

MADRID 22 — Consolidados hespa.- 
nhoes34-Differidos 30,25. | 


FLORENÇA 22—Na ultima sema- 

na alistaram-se ás ordens de Garibaldi 
26:000 voluntarios. 
FRANCFORT 22 —O representante 
da Austria denunciou à Dieta o tratado 
do Hanover com a Prussia como con- 
trario ao pacto federal, 


SS 
ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal Portuense 


Quinta-feira 2€ do corrente 
Concerto em beneficio do monte-pio dos empre- 
gados do palacio. 


no dia 22 do corrente sem novidade, | dades ao alcance de todos. (2158) 
CRIADA DE SALA Vinho do Porto tinto e 


RECISA-SE de uma criada de sala que dê velho 


P boas abonações. No escriptorio d'este jor-| 7 OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
nal se dirá quem pretende. (2226) J tem algum para vender, em garrafas, e 


“Cima do Muro nº 130 garante a sua superior qualidade (23) 


à TT PAD A E 
ENDE-SE Salame superior hamburguez s-ardentes russianas 
V chegado de fresco. (2202) pés aguas-ardentes, poa na In- 


+ AUTEL Ã glaterra, França e Hespanha por sua 


OM a criada Maria Joaquina, de Ponte do casa dos snrs. D,ch Mathias Fuerheerd Ju- 
C Lima. (2225) 'nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) 


85—1.º andar 


É Neri no seu atelier de gravura prensas para tym- 
brar em secco, de todos os tamanhos e feitios e 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 
lhores ferramentas e os mais modernos typos para og 
seus trabalhos, onde continua a ento e abrir em 
aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, etc. 

“Tem á venda sinetes differentes, abecedarios e 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo, 

Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o. (1966) 


à Listar queijo londrino e famen- 
4 vo, muito fresco. Vende-se no grande de- 


posito, largo deS. Domingos n.º 31. 
(2029) 


Nº estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58 e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 

pido 770, 07 Es DD A, RIVA 158000 
Dito por garrafa 9000 

N. B. Estes preços são incluindo a garra- 

fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. (526) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
|! (759) 


AO BARATEIRO 
SEH COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

CABA de receber grande sortimento de 
À guardasolinhos de cores para senhora que 
vende de 154900 réis para cima, ditos brancos 
para homem proprios da estação a 26000 réis, 
hvellas douradas de 240 réis para cima, um 
variado sortimento de fitas de seda para cin- 
tos, cortes de calça de casemira a 15500 réis 
e muitos mais preços, grande sortimento de 
gravatas de seda modernos muito baratas, 
muitas mais fazendas por preços muito ba- 
ratos. Saias da estação de 15600 réis para 
cima. (2100) 


ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, gas 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

No mesmo estabelecimento acha-se prom:- 
pta grande quantidade de tijolo. proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se 4 rua do Loureiro n,º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon: 
te n,º 90. (3446) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 
Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 


(18) 


| dureza e superior qualidade, vendem-se em' Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


proximo aos Loyos 


(2166) 


criptorio de Lima & Courrege. (1783) 


ATTENÇÃO 


JoÃo Pinto dos Reis, com oficina de marce- 
neiro na rua das Taipas n.º 4a 18, tem 
á venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
sivê uma mobilia completa de madeira branca 
para quarto. 
Tambem se satisfazem quaesquer encom- 
mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 
(2157) 
APROVEITEM A OCCASIÃO 
Nº fabrica de luvas o Leão de Castilha, 
rua de Santo Antonio n.º 201e 203, ha 
para vender 20 a 30 duzias de luvas a 300 réis 
para homem e 240 réis para senhora. 
(2159) 


ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya (1161) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
TENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 
Gaz liquido 
DE 1.º qualidade vende-se barato, no arma- 
zem de drogas e tintas de M, A. Figueira 


& Sobrinho, largo de 3. Domingos n.º 54, 
(2123) 


fENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
407, um carrinho de duas rodas (canastra) 
com arreios quasi novos. — (2131) 


ENDEM-SE duas propriedades na rua do 
V Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
cellente agua e quintaes com las; quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. 


(1982) 
VENDE-SE 


TJMA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n,º” 
17, 19, e 21, em 8. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se naFoz,no becoda Pam- 
parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ENDE-SE ou aluga-se pe ER nu- 
mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e ba ujar couros, de picar é 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força sufficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. 

Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
diflerentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. 

Além do mister para que tão vasto edeficio 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 


bão ou outra qualquer. 
“Falla-se Di mesma fabrica, na rua de D. 


Pedro n.º 32, ouna da Batalha n.º 66 


(1162) 


ia, Evo EXCESSO UE id 
ALLECEU hontem a exc.”* snr.* D. Cl 


Ave-Marias na igreja dos Congregados. 
Porto, 24 de maio de 1866. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


(2221) 


ae Do 
e o | 


—— — e e mm 


Banco 
3.: PRESTAÇÃO 


E 


te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


Banco do Minho 


M conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos, são convidados os snrs. accio= 


nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 
ção, desde 0 


de julho do 


E 


de 20 p. c., ou 205000 réis por ac 
dia 5a 15 do proximo futuro mez 
corrente anno. 
Braga, 22 de maio de 1866. 
Os gerentes, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


| PELO juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
dade e comarca do Porto, escrivão Figuei- 
redo, estão correndo editos de 30 dias a reque- 
rimento de D. Anna Joaquina Machado Fer- 
reira Brandão e D. Guilhermina Jesuina de 
Souza Brandão, viuva de Antonio Machado 
Ferreira Brandão, esta da freguezia de Massa- 
rellos da mesma cidade, e aquella da freguezia 
“de S. João de Sarnande, concelho e comarca de 
Felgueiras, a chamarem toda e qualquer pes- 
soa que direito tenha a contestar sua habilita- 
“ção por fallecimento do filho da primeira e 
marido da segunda annunciantes, Antonio 
Machado Ferreira Brandão, para haverem sua 
herança com todos os seus direitos e acções, a 
primeira na qualidade de sua mãi como sua 
unica e universal herdeira, e a segunda como 
- sua viuva e mieira para o virem deduzir no 
mesmo praso,e nos referidos autos debaixo da 
pena de revelia e lançamento e de se julgar es- 
te por sentença a fim de que possa a mesma ha- 
bilitação produzir todos os efeitos legaes e 
convenientes. 
Porto, 22 de maio de 1866. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(2222) 


— AO PUBLICO 


O abaixo assignado previne o publico, mas 
com especialidade a quem pretender com- 
prar bens, ou fazer qualquer transacção com 
Miguel Barboza de Lemos Albuquerque, que 
o não façam, sem primeiro fallarem com o an- 
nunciante em sua casa na rua do Costa Ca- 
braln.º 137. Isto se não quizerem no futuro 
encontrar nullidade nas transacções, porque 
não tem ellas validade. 

Porto, 9 de maio de 1866. 
Francisco de Salles Barboza Lemos. 
(2205) 
Aviso ao publico 
à NTONIO Fernandes Rodrigues, que sc 
achava estabelecido em Villar de Maçada 

com loja de serralheiro e ferreiro, annuncia a 
todos os seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a Regoa na rua de 
Medreiros, onde faz toda a qualidade de obra 

pertencente á sua arte, assim como faz fogões, 
camas, lavatorios, sacadas e grades tudo de 
ferro de todos os gostos que o freguez quizer; 
que tudo faz por preços muito commodos. 

Peso da Regoa, 21 de maio de 1866. 
(2206). 


AS praças de pret que desembarcaram nas 
praias do Mindello em 8 de julho de 1832, 
que hoje são paisanos e residam na freguezia 
de Miragaya, queiram comparecer na regedo- 
ria d'aquella freguezia na rua de Miragaya 
n.º 60, (2219) 


GOVERNANTE 


RECISA-SE de uma senhora respeitavel 
de meia idade e prendada para governar 
uma casa que se compõe do chefe e tres filhos 
de menor idado; quem estiver no caso dirija-se 
ao eseriptorio d'este jornal por carta a D.C.F. 
indicando a morada para ser procurada. 
/ (2208) 


Ninho verde de Basto 
9 dAnbalo verde de Basto puro de superior 
” qualidade para embarque e por preços 


commodos: deposito rua do Almada n.º 75. 
ae: | (2203) 
“GIONSTANDO ao abaixo as- 


signado que José Maria Ri- 


beiro tem pedido favores aos seus amigos, in- 
culcando-se ainda seu caixeiro ratifica o que 
já disse em junho do anno p. p. que este dei- 
xou de ser seu caixeiro em 18 de junho de 
1865, e declara que não se responsabilisa por 
quantia ou cousa alguma que por elle em seu 
nome seja pedido; por quanto nunca o autho- 
risou para pedir nada. | 
Porto, 23 de maio de 1865. 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto. 


(2204) 


Rua das Elores n.º 45 a 51 


(FOMPROU um grande saldo de casemiras 
da estação passada que vende a preços 
commodos. (2207) 


(2167) 


JOGA-SE ao snr. João de Ollveira Souza” 


Guimarães o favor de apparecer na rua do 
Almada n.º 64, para tomar conta de uma en- 
commenda, que lhe é dirigida do Brazil. 

(2145) 


“ MODAS DE PARIZ N 


ra Candida Carlota Alves da Silva, seu 
marido Antonio Pereira da Silva e seu genro 
Manoel Alves Souto, rogam aos seus amigos 0 
distinctissimo obsequio de assistir aos respon— 
sos de sepultura que hoje devem ter lugar às 


ES S | de 74000 até 105000 réis e continua a rece- 
Nacional Ultramarino 


M conformidade com o $ 1.º do artigo 4.9 

dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 


E ir Joss 
| Nº dia 4 de junho, pelas 9 horas da manhã, 


guintes, uma morada de casas com seu compe- 


com dous poços, situadas na rua do Bomfim 
com os n.º” 66 a 70, a qual é foreira no dominio 
directo à exc.”* camara municipal do Porto, 
com o dominio de 40—um, e foro de 30 réis, 
e ao emphiteuta Luiz Dias Brandão a quantia 
de 15500 réis de pensão annual, isto a reque- 
rimento de sua dona D. Thereza de Jesus, 


O dia 4 do proximo mez dejuitão, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos leilões e ar- 
RUA DA FABRICA N.º 26 'rematações, que se fazem n'esta cidade do Por- 

| ia açã Amalia Ferreira de Barros to, na casa dos tribunaes das audiencias, sita 
abriu um novo estabelecimento de cha-|no extincto convento de S. João Novo, se ha- 
peus,de escumilha, tule e seda,proprios da es-| de proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
tação, que vende pelos preços de 35000 até guintes:— Na comarca do Porto, freguezia de 
65000 réis. Ditos de palha e clina para campo [Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, e rua 
de preços de 25000 até 55000 réis. No mes-|das Costeiras — Uma propriedade que se com- 
mo estabelecimento ha modellos vindos di-|põe de casas de habitação, sobradadas de um 


rectamente de Pariz, que vende pelos preços | andar; loja, salas, capela interna, cosinha, º 
pelas traseiras um quintal aonde está uma mi- 


na com agua, a qual confronta do nascente 
com a viella do Passadiço, e armazens da viu- 
va de Antonio Bernardo Ferreira, poente com 
a propriedade da praça, e a dos herdeiros de 
Antonio José da Silva Reis, e norte e sul com 
caminhos publicos: avaliada livre de reparos, 
pensão de 288800 réis, e dominio de 4-—um, 
em 9395200 réis —Um armazem que póde ar- 
rumar 065 pipas, com pateo, tanoaria e tanque 
com agua de bica, com as mesmas confronta- 
ções: avaliado livre de reparos, e dominio de 
4—um, em 3:1135334 réis—Outro armazem 
que póde arrumar 1:100 pipas com pateo e 
agua de bica perenne, e proximo á sua tanoa- 
ria, com as mesmas confrontações: avaliado li- 
vre de reparos, e dominio de 4-—um, em réis 
5:0205000, isto por execução que pelo Juizo de 
direito da 2.º vara, e cartorio do escrivão Sal- 
gado promovem o provedor e mesarios da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta cidade contra 
D. Maria Joaquina Fernandes Reis, e filho 
Daniel Fernandes Reis, escrivão do juizo da 


praça Lima. (2006) 


Arrematação 


arrematação com o abatimento da 4.º 
parte das fazendas penhoradas na exe- 
cução que F. Chamiço Filho & Silvamovem a 
Emygdio José de Oliveira e Manoel José 
Monteiro Braga, capitão e caixa da galera 
«Olinda» pelo cartorio do escrivão do Tribu- 
nal do Commercio Lessa, ficou transferida pa- 
ra quinta-feira 24 do corrente pelas 11 horas 
da manhã no mesmo tribunal. (2178) 


commissão formada na Figueira para de 
À accordo com a de Coimbra, distribuir com 
a devida imparcialidade o producto da subs- 
cripção promovida pelo exc.”º conselheiro 
Francisco Maria Pereira da Silva, a benefício 
das familias que ficaram sem meios de subsis- 
tencia por morte dos artistas e outros empre- 
gados nas obras da barra e porto da Figueira, 
ue lhes serviam de unico amparo,convida por 
este meio todas as pessoas que se julgarem no 
caso de serem contempladas com este beneficio 
a dirigirem por escripto dentro do prago de um 
mez ao snr. Manoel da Costa e Silva com loja 
de cabos em frente do caes da Figueira, os seus 
nomes e dos fallecidos com designação do lu— 
gar que occupavam nas referidas obras, suas 
moradas, e uma certidão passada pelo res— 
pectivo parocho, que declare o estado de po- 
breza em que se acham. 
Figueira, 21 de maio de 1866. 
Manoel da Costa e Silva. 
Manoel Dias de Moraes. 
Pilippe Martins de Oliveira. 
José Dias dos Santos. 
(2183) 


qro Chrysostomo da Silva Basto, da cida- 

de de Guimarães, faz sciente a esta praça 
que dissolveu a sociedade que tinha com Ma- 
noel José da Silva Balaia, em commercio de 
fazendas brancas e miudezas sob a firma de 
Balaia & Basto; todo.o activo e passivo da ex- 
tincta firma fica a cargo do annunciante e Ma- 
noel José da Silva Balaia, desonerado de toda 
a responsabilidade. 

Guimarães, 9 de maio de 1866. 

José Chrysostomo da Silva Basto. 
(2160) 


ESENCAMINHOU-SE terça-feira 15 do 

corrente, desde S. Domingos, pela rua de 

S. João até à ponte pensil, um pacote dentro 

de um sacco, com retroz e varias miudezas. 

Pede-se a quem o achasse o queira restituir na 

rua das Flores n.º 63 e receberá boas alviçaras. 
(2174) 


Novo agente de leilões 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen— 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que seexija. 


Porto, 19 de maio de 1866. (2136) 


esa Antonio Ferreira, com fabrica de ro- 
lhas, morador na praia de Villa Nova de 
Paredes, contra Antonio José Malheiros, pe-|Gaya n.º” 100 e 101, declara que por haver 
nhorado na execução de sentença que o dito [outro de igual nome de hoje em diante se assi- 
Malheiros move pelo juizo da 2.º vara e carto-|gnará José Antonio Ferreira Veiga. 

rio de Vaz, contra aquelle Felisberto de Oli-| Villa Novade Gaya, 18 de maio de 1866. 
veira, sendo escrivão da praça Montenegro. José Antonio Ferreira Veiga. 


(2122) (2127) 


NS dia 25 mez de maio do corrente, pelas 9 TRSÂNCISCO de Assiz Alves Cardozo pre- 

horas da manhã, no tribunal da praça dos tende vender as suas casas sitas em Mira- 
leilões em S. João Novo, se hade proceder na|gaya, n.º 56 e 57, tem 2 andares e boas 
arrematação voluntaria de um armazem da lo-|vistas para Gaya: quem as quizer dirija-se a 
tação de 531 pipas, sito no lugar de Reimiro, |casa do dono a S. Roque da Lameira de Ci- 
freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de|ma, casa n.º 26. (2173) 


Gajncm an da polia com atm 10 CCom aa 


240, recebendo para este 80 réis de outro ca- 
seiro, e dominio de 40—um, avaliado em réis O sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, mudou a sua residencia para a 


0:1745130. E outro armazem da lotação de 
911 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia calçada da Esperança n.º 3a 7, porém o es- 
criptorio continua aonde se acha na rua de 8. 


como n.º 18, avaliado como allodial em réis 
3:1108000 ambos com sua tanoaria, telheiro e| João Novo n.º 24, até ao 8. Miguel, e está 
aberto em todos os dias não santificados desde 


agua de poço, cuja louvação foi regulada a ra- 
zão de 500 réis por pipa, isto a Fe quenmento as 7 ás 9horas emeia da manhã, e de tarde 
das 2 ás 4 horas. (1529) 


de seus donos o barão e baroneza de Fornel- 
HOTEL CENTRAL 


los, de que é escrivão da praça Montenegro. 
AO Gomes de Carvalho, proprieta- 


bel-os todos os mezes. (2224) 


 REDUCÇÃO 


Nº fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 
de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se 
charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 


Banco Mercantil Portuense 


Ã gerencia faz publico que tendo-se desen— 
caminhado a acção d'este Banco n.º 907 
averbada ao snr. Frederico de Azevedo Faro 
e Noronha, declara que a pedido do mesmo 
senhor tracta de passar uma outra acção com 
igual numero e com salva, em substituição 
d'aquella acção extraviada, ficando por esta 
fórma annullada e sem vigoralgum esta acção, 
caso appareça. 
Porto, 21 de maio de 1866. 
Os gerentes, 
« Wenceslau de Souza Guimarães. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
(2168) 


Delegação da Companhia Geral de| A 
Credito Predial Portuguez no 
Porto 


delegação da Companhia Geral de Credito Pre- 

dial Pórtuguez n'esta cidade, annuncia que no 
escriptorio da mesma delegação, rua dos Inglezes n.º 
87, 2.º andar, se acham promptos os titulos proviso- 
rios das acções da dita companhia para serem troca- 
dos pelos recibos interinos, em poder dos snrs. accio- 
nistas, e que temos n.º” 35 a 97, 39, 42 a 44, 46,47, 
49, 50 a 53, 55 a 60, 62 a 64, 69, 70, 73 a 76, 78, 
81 a 85, 88, 90,92, 94 a 99, 101 a 105, 109, 110, 113 
a 115,117, 121 a 123, 145, 146, 148 a 150, 153, 155, 
157, 160, 161, 163 a 170, 172 a 182, 184, 185, 190 a 
192, 194, 196 a 201, 203 a 211, 217 a 220, 222 a 225, 
227 a 232, 234, 236, 238 a 240, 242, 244, 245, 248, 
250 a 254, 256 a 258, 260, 261, 263 a 266, 268 a 272 
274 a 277, 280 a 282, 284 a 286, 288 a 290, 292, 294, 
295, 299 a 304, 500, 501, 646. a 649, 652 a 655, 657, 
658, 772, 772 C,e 772 D. 

Os snrs. accionistas que queiram effectuar a re- 
ferida troca, a qual terá lugar desde o dia 21 do cor- 
rente em diante, terão a bondade de comparecer pes- 
soalmente no dito escriptorio para assignarem recibo 
dos titulos, de que houverem de ser entregues, os 
quaes recibos lhes serão presentes na occasião. 

Porto, 19 de maio de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utilidade 
Publica e delegação da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez no Porto 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2150) 


FALLENCIA DE BRANDÃO & VILLELA 


pias 12 horas do dia 25 do corrente mez 
de maio, na sala do Tribunal do Commer- 
cio, se ha-de effectuar a reunião de credores 
para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 

À curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos comprovativos de suas re- 
clamações, legalmente sellados e lembra que 
conforme disposto no artigo 1:204 do Codi- 
go Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 

(1914) 


Arrematação de fazendas brancas, 
moveis e chitas 


O dia 25 do corrente ás 11 horas, na rua dos 
Clerigos, casa n.º 35, tem de proceder-se 
na arrematação de varias fazendas brancas, 
chitas, pannos crús e moveis, tudo pertencen- 

te à massa fallida de Manoel João da Silva. 

Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(2109) 

ELAS 9 horas do dia 28 do corrente, na 
praça dos leilões situada no palacio da jus- 
tiça em S. João Novo, se ha-de arrematar o 
direito e acção da execução que pelo cartorio 
do escrivão do Tribunal do Commercio Lessa, 
move Felisberto de Oliveira, do julgado de 


. 


Os titulos acham-se no cartorio do mesmo 
escrivão. (1985) 
rio do Hotel Povoense, mudou este hotel 
com onome de hotel Central para a rua da 
Junqueira n.º 128a 134, aonde os seus fre- 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- 
modos, tanto para senhoras como para ho- 
mens que queiram tomar banhos na Povoa de 
Varzim, ou que façam caminho por alli para 
qualquer outra terra. Tem boa cocheira para 
trens e gado. 


Este hotel está aberto todo o anno. 
(2165) 


Tintura da China 
pARA tingir os cabellos, as barbas e bigo- 


des, restituir-lhes a côr primitiva em 2 
minutos. Este maravilhoso producto chimico 


na praça dos leilões e arrematações que 
se fazem n esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias sita no extincto con— 
vento de S. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria dos bens de raiz se- 


tente quintal, ramadas, arvores de fructo, e 


, 


esta cidade, no caso de lhe convir o maior 


em Vianna do Castello girava sob a firma de 
Moraes Filhos & (.º, foi a mesma dissolvida 


Francisco de Moraes & Filhos. O annuncian- 
te retirou-se d'aquella sociedade sem respon— 
sabilidade alguma para o futuro visto que dei- 
Xou em poder de seus ex-socios fundos para 
qualquer occorrencia. O mesmo acha-se esta- 


zendas brancas,retrozeiro e quinquilherias na 
praça da Rainha, casa immediata á que deixou. 


O Raro assignado, declara que desde o dia 


caixeiro do snr. José Luiz de Carvalho. 


cp 
COM ESCALLA POR 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


JIUELVA 

“E q GENERAL] dy 
o º tê, pi J ] 
Romance por M. Pinheiro Chagas asso Birá serto de 

y mma Ta pve = q É rr 

ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em ns si anitos ás 7 horas 
volume, contendo cerca de 250 paginas. Para carga e passageiros para 08 quaes tem ex 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade» , do romance «Flor secca», Tas CEAR Pipe o Consignatari 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- se aço. (2209) 


ciadas do publico, é uma das 

jado escriptor lisbonense. 
Aquelles dos snrs. assignantes d' 

queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 


"LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


ESTE 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias, 
prompto. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
(441) 4 W 


Leith 


que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


A escuna han. — TRITON— | 


pitão 
dade. 


N.B. Os gnrs. carregad 
a bondade de mandar seus vinhos Bai Pa 


Stockholm O” 


O brigue sueco—JOHNNY— 
pitão F. Ehlest, sahe no fim do 

N. B. Ainda tem algum lugar 
ra carga pesada. 


Londres & Sunderland. 


A escuna han.—CORNELIA AN 
NA CHRISTINA —, capitão H. 


este jornal que desejarem comprar este romance F. C. Jensen, sahe com brevi 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os nepocios bancaes. 


MA. LOUIS 


DE LONDRES 


ERNEST 


E PARIZ 


Hann, sahe por estes dias por ter 
maior parte do seu ai 
eymouth, Guernsey & 
New-Castle 
A escuna hol, “GENINE Jd 
TINE-,, classificado no Lloyds A 
É» arte Eeeridades = 2 
N. B. Os snrs, a ca 8 mn 
de mandar seus bos ara ongs - ESTE 
| 4 CONES De 
a POR PLYMOUTH 
Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snr's. capitão E Lenger sabe eme ba 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- is aid 


panha. ter Quebec & Montr 
ao Forto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia O palhabote portugu, 
C tem ahonra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os dporfioamentos Ho vol na a La NBA, 


capitão José de Almeida, sahe em 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal, poucos dias. 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde, o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o Os enrs. carregadores dos vinhos 
fanpo nosigeario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram | para Montreal terão a bondade de mandar logo ims 
convidal-o 


me diatamente para bordo e em seguida os 


para Quebec. 
Londres 


A escuna hol—HENDERIK/ 
—capitão F. Glimmenga, sahe im 
preterivelmente no domingo 27 « 


Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições (2215). 


de Pariz, Londres e Sevilha 

- Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, é com todas as 

garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 

tudo quanto n "este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 

Esmalte de dentes cariados 


Operação que consiste em levar ao seu estado natural os den or mais cariados e dorido 
que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção, e E | ng 


Orificações de molas e dentes 


Operação feita por um systema completamente do nel . E: 
dres e Nova-York. P y Pp novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 
tempo, ao ENGLISH HOTEL -—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. ã ( 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO |” 


31, LARGO DA BATALHA, 31. 


(Preços rasoaveis) 


4 niçdt Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
doa Anaioada » de Allsopp, Bass, Furze & 0.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
a a 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


= 


Bristol & Gloster 


db 


Para carga tracta-se com o consignats 


los Coverley, rua da Reboleira n. 


— Bristol 


db 


A escuna ingleza — WILLIAR 
EDWARD-—, capitão David Jone 
espera-se aqui todos os dias para ss 
hir com muita brevidade. (2217) 


-s 


A escuna ingleza —MORTON 
classificada no Li Al, capit: 
Bregurtha, sahirá com toda a brevi 
dade por ter a maior parte da carg 
engajada e prompta. 

Para carga tracta-se com os consignataric 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n! 
2. (2016) 


Hamburgo 


E agstédm aii a escur 
portugueza—FORTUNATO -, eap 
Tambem recebe ear 


Es 


transportada à custa do navio, para S. Petersburgr 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammer 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim |: 


para se 


Bremen, a fretes muito rasoaveis. 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Sily 7 
quem se deve dirigir, quem quizer ou ir di 


- 4 aja Elie pe ao snr. Carlos 06) 
Rua das Flores nº 1e 3 É 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO Havre | 


O patacho portu ez— ALICE. 

LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA capitão Castro sabirá impreterivel 

CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 29 DE MAIO Coding Ata FOR 
SORTE GRANDE 


RÉIS 6.000:000!!! 


Faria, Porto; Etienne Isabelle & C.º, Havre. 
POR 54000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


(2196), 
| Caminha 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


- À rasca— FLOR DE AVEIRC/ 
— capitão Antonio José Diniz a sahi-s 
com toda a brevidade: quem no mes+ 
mo quizer ar dirija-se a Daniei 
& Irmão, em Cima do Muro n,º 159 e 160. (2186) | 
Aijiançado no governo civil do Porto ma conformidade do edital de 28 de junho de 1860 AVISO a 
Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- Acha-se promplo aseguir viágens 
ços seguintes: ' 
Bilhetes inteiros, 58000-—Meios ditos, 28500—Quartos, 14250 —Oitavos, 8650 — 
ecautelas de 500 réise 250. | 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 


ara Pernambuco o veleiro brigue 
SPERANÇA. Ainda recebe algu- 
pasta em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 
osfpremios. (2175) 


ma carga e passageiros, e pede-se 
GUINDAES ANUNCIOS HARITIMOS 


aos snrs. carregadores a entrega de seus conhecimens 
tos e aos snrs. passageiros quevenham reslisar suas 
assagens ao escriptorio dos caixas Soares, Irmãos; 
DUARDO Moser, tutor de D. Theresa de 3 Eae sa Sí clica 
É Jesus Gomes de Oliveira, faz publico, para Abatimento | do pr eço das 
conhecimento dos respectivos caseiros, ou de| passagens | ses! 
Companhia de navegação a vapo 


CASA FELIZ 


argo do Correio n.º 111, defronte da fonte dos Fer. 
ros Velhos. 


Rio de Janeiro 


did 


(1620) 


- A barea— DESPIQUE 2.º, ca- 
pitão Faustino João de Carvalho, vai 
gahir para este porto no fim do cor- 
rente mez de maio: não espera por 


passageiros. 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos 


quem possa interessar que, a 30 de agosto de| surs, 
carregadores e passageiros, que não devem perder 


1859, pelo juizo de direito da 1:* vara, escri- [3 


vão Reis, arrematou em praça as PENSÕES de- LUSITANIA | a pa ae a sd ns Toa dk 
vidas desde 1853 inclusive e a vencer, que fo- VIAGEM EM 12 HORAS Joaquim Barboza Lima, na ain de Santa Therezs 
ram do fallecido José Maria Rodrigues de Bas- O FapinlCETS n.º 58 | (1972) . 
tos, e são impostas em casas, armazens e ter- Ped ts pescas | 


«C. da Silva, 
sahirá no dia 26 do cor- 
rente, ás 12 horas da 
manhã. - 


Rio de Janeiro 


É A galera — CAMPONEZA — 


renos desde as casas que edificou Joaquim Jo- 
sé Reis da Silva inclusive até o tanque de Mal. 
majudas aos Gruindaes d'esta cidade. Pagam 


acha-se prompta para sahir: ainda 


EE recebe carga miuda e passa | 
foro à exosmcamara, (2196) | Recebe carga e prssageiros, sendo o preço das | «ddBffíffiim Pede-se aos srs. carregadores quei 
a = € ” passagens sem comida o seguinte: ram dar 0s seus conhecimentos e 08 Bnrg, passa, 
Dissolução de sociedade Lt classe. ...crenntensenso 35000 réis. | |geiros virem legalisar seus passaportes com 08 cai 
pk não convir ao socio Manoel Francisco e : og ca fo ; xas Leito & Rocha, 4. João Novo n:y BL. 555 (1179) Ene a di ço es 

“da Costa, a continuação da sociedade que Seguros em fazendas a meio p. e. - Rio de Janeiro cradoço 


* — em ouro a 3 oitavos p. € 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º| A barca—FLOR DA FEI 


À : | ngjgres —sahirá com muita. brevidade, 
em 22 E abril p. p. ppa o activo e | 1% 1º andar. ÇÃO ama o np TE amentop rom 
passivo da mesma sociedade, da qual o annun- 71 1f1 asim pto. Para o completo da mesma 
ciante fazia parte, a cargo da nova firma João Services maritimes ssgeiros para 08 quaes tem excelentes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
5 29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


ca—SILENCIO—. Para carga e pa 
sageiros tracta-se com O caixa, ru 
da Alegria n.º 97, ou a bordo com 

| (1734) 


did 


capitão. 


Rio de Janeiro 


elecido com o mesmo ramo de negocio de fa 


Vianna, 20 de maio de 1866. 


Manoel Francisco da Costa. ces ESTREMADURE. 


Para passageiros tracta-se no escri 


ptorio da A galera — CASTRO 2.º. e 

(2161) | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, pitão Manoel José Gavinho, sahi 

V s agentes, com muita brevidade: ainda rece 
À ISO F. Chamiço Filho & Silva. alguma carga e passageiros para 


déb 


quaes tem muito bons commodos. ta-se com Al 
fredo A. Albergaria de Castro e Silva, em Cima dá 
Muro n.º 259. ad 6 51: 


(1636) 


1 do corrente em diante deixou de ser Bahia 
A barca—MARIA & AMELIA 
—sahirá com toda a brevidade. Para 


Porto, 23 de maio de 1866. Rio de J aneiro 


nço: é escrivão da praça Santos Lima é superior a quantos se tem inventado até hoje, José João Pereira. carga e passageiros tracta-se com — Aveleira barca — AMELIA— 
Como procurador, porque restitue ao cabello a sua primitiva côr, (2201) Manoel Gualberto Soares, rua de vai sahir com brevidade. Para carg 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães |conserva-o e fortifica-o, e não tem o defeito * | Bellomonte n.º 77, (1512) e passageiros para os quaes tem ex 


(2162) 


É de alteral-o, para verde ou avermelhado. Uma 
- applicação é sufficiente, para dar a côr que se 
Quinta para alugar quizer. Preço da caixa com dous frascos e 
ALUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, duas escovas 960 réis. Deposito na rua dos 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João | Glen pos n.º 60, Neves & Irmão, Porto, loja 


n.º 118. (1117), 'das Alminhas. (1930) 


Ná tarde do dia 18 fugiram da gaiola dous 


como se sabe são todos verdes com a cabeci- 
nha encarnada: quem por ventura os recolhes- 
Se € 08 queira entregar no Campo da Regene- 


ração n.º 8, ganhará alviçaras. 


cellentes commodos e bom tractam 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua dg. 
Bellomonte n.º 77. (1705) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Pará | 
À barca—UNIAO—, capitão Jo- 
sé da Rocha, vai sabir com muita 
"* brevidade. Recebe carga e passagei- 


ma ros; tracta-se com og caixas Pinto & 
(2149) | Rocha, largo de 8, João Novo n.º 2, (1699) 


periquitos dos de S.Thomé e Principe,que 


: 


E 


